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Busca e Apreensão de Armas de Guerra
Na Residência de Tenório Cavalcanti
Realizada com desrespeito às imunidade» parlamen lares, a diligência constituiu atentado inegável.
prejudicial à marcha do país num sentido de legalidade democrática — Repercussão no Parlamento

e utilização do assunto
por elementos golpistas
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"<4«7ti/ 
/oi príío Lafatctc psra scr fuMIaão na Avenida Brasil" — afirmou foíio Trindade apontando para

4 Sus Vititê Faitndê, VÍ-jc lambem na foto, ao fundo, as autoridades da DPT c «u viaturas utilhados
trabalho de levantamento da chacina

Teve rumoro» repereiiiviAo
na CÃmnra, com ns in-vliAvel»
eíeltce dft publicidade, a buiscn
efctiiiiiin por uma for*;» da Po-
llcln tio Exercito, nau dun8 ro.
nldAncIns do nr Tenório Onvnl.
cnntl, a da Caxias e » da run
SA Ferreira, em Copacabana.

D:poli de ligeira referencia
no frito, «in breve discurso do
nr, Frota Aguiar, fnlou nobro o
mesmo cnso, cemo líder da
UDN e em tom furiosamente
«-VmaRoglco. o sr. Carlos Lacer-
da.

Tendu compurcciao a Caxias
cm compnnhla do senador
Juraci Magalhães, Lacerda
aprcn nlou uma vemílo des-
na diligencia dc legalidade du.' vldosa. Mas o tu?, com o intui,
to Visível ao explorar o tato,
com a acfionestldude do argu-
mentaçfto do que só tio 6 capaz.

ATITL*ni_R
Itoiivii em torno ilo Incidente,

condenável porque perturba • a
Conclui na V par;.

Entro 3S Concorrentes!
'¦* **m********S*4^4*:é>**S>*0>^4*m***^**m***

Amanhã, a
Escolha de

«Miss Universo))
Preponderância das louras,
entre, as representantes da
América Latina — Eleita
ontem «Mlss EE. Unidosn
LONG BEACH (Califórnia),

18 — Pareço quo vários
países da América Latina —
cujos bolezns morenas nfto con-
seguiram conqulstor a coroa de

«Mlss Universo» no ano pns<
sado — resolveram mudar do
tática, enviando agora liiid.is
louras.

E' o caso de Gnbrlclla Pasen
«Mlss Uruguai», de olho.' azul»,
que hoje está passando pelas
lojas desta cidade, e quo está
causando um pouco de sonsa-
çfto.

E' Igualmente o caso d»; Te-
rcztnha Gonçalves Morando.
«Miss Brasil», e de Sônia Icaza,

(CONCLUI NA 2* TAG.)

Presidente de Federações e Sindicatos acompanharam n diretoria do
Sindicato dos Metalúrgicos em sua audiência com o vice-presidente
da República e o Ministro do Trabalho —- Hoje, a assembléia para
eleger o Comitê de Greve - Para ficar fora tto greve, empregadores,
em número cada ve* maior, procuram íawr acôrdo em separado

FATO 
do grande ImporlAii-

cia o rcparciiMüo em lo-
do o movimento alndlcal o o
Muniu.' e poderoso iiiovlnitn
to «In solidariedade quo cerra
o Sindicato dos Melalitrgiws
o os trabalhadores ila rate-
goria na presente lula em
que so empenham por aumen-
to salarial, as porias da tro-
ve eomo se encontram.

Ontem, a fim de juntarem
o seu protesto ao protesto
dos metalúrgicos contra ns
ilpclnraçfie* do sr. Allrlo tt«-i-
Im Coelho, diretor do DNT,

pela Imprimi»» •• |ielo r/lillo,
pretendendo caracterizar eo-
mn Ilegal a grovo dn fadigo-
riu, marcada pnra a erro Ro-
ra iln pi-iUiuii» din 211 cano
nto eiiir.o nfto tiiiliiuii ns cm
pregadores reeuailo dn pusi-

gentes dns seguintes enllda
des slnillinls: Conf. Nacional
dos Trabalhadores nn Inüin»trl» (CNTl), dan FcdoraoOti
dos Trnlmllmilnirs nn IníliVv
Iria do VesiuArlo, nn ImMs.
Irln do MihilIArlo, unilm, do

çflo dn IntrnnsIgAnrln em quu Jllo do Janeiro, dn VesiuArlose colocaram qunnlo h mn- dn nio Grnnilc <)n Sul, riu••e-sAii do numento snlmlnl
relvliiillendo, acompanharam
a dlrelorln do Slmllcnlo, naiiiiiiii,ni'iti quu (ovo com o ml-
nlslro do Trabalho e eom o
nr. .Tnílo Ooiilnrl, vleoprcsl-
«li-itl.. tln Iti.pi.lilira, ns illrl-

rMlmenlnçAo do Silo Paulo, dn
PodoraçQo Nnolonal dos Oi A-
flcos, o Delegado da CNTl
dan FedoraçOos ilu Minas Ge
rals o de 1.1 Sindicatos de
Iralmllindorcs nn Imlrtslris.

Conclui nn 2* pus*.
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João Trindade, Sobrevivente da chacina, Declara:

« AQH FOI ASSASSINO LAFAIETEI»
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Revivido, na tarde de ontem, o tenebroso crime cometido na Av. Brasil-
nu.na sinistra noite de setembro de 1950 •»• "Chegou a sua vez!'] -> Os
dois locais do crime: cruzamentos d a Avenida Brasil com a Brigadeiro
Trompowsky e com a Estrada do Porto Velho •:• Resta, ainda, a recons-
tifuiçãO da Chacina (Reportagem de Maurício Almeida e fotos de Guinaldo

Nicolaevsky)

§rie t o locai, segundo o alcaguete Valdomiro Dibo. teria ocorrido o tenebroso crime: .Aivcnida Brasil
tom antiga Estrada Porto \ elho. hoje, Avenida das Missões

A CESSÃO DE FERNANDO DE NORONHA AOS IANQUES
m* m... .— ¦«¦«.. .-¦-..-.¦ i-...- ¦¦ —... —— .tm— ¦»¦..,..... «¦ -«-. ..i ¦ i, «i.i i —"^

Fere Frontalmente os Brios
Nacionalistas do Povo Brasileiro
DECLARAM PERSONALIDADES DE NIL6P0LIS, EM MANIFESTO AO POVO
Constituída, naquele município, uma comissão de defesa da soberania
nacional, integrada pelo prefeito, vereadores e outras personalidades

OS 
mesmo caminhos percor-

„ ridos por uma sinistra oa-
rniiihónote, na noite de 29 de
setembro do ano de 1950, que
levava cm seu bojo três opera-
rios já agonizantes e uma tur-
i.*.a de policiais lotados no Se-
toir Trabalhista da Divisão do
Orcíin Política e Social, foram
ontem" ,-ilhados pelas autorida-
des da lolicia Técnica encar-
regadas de apurar o tenebroso
crime cometido naquela data
em local ermo da Avenida Bra-
sil.

_Precisamente às 15 horas e
35 minutos os veículos de cha-
pas 9-53-02 e 9-28-46, do DFSP,
deixavam aquela delegacia es-
pecializada com destino ao local
da chacina. No primeiro eram
conduzidos o delegado Luiz No-
ronha Filho, responsável pelo
inquérito, o perito Gusmão,
Valdomiro Dibo. o alcaguete
que revelou o massacre, do qual
foi um dos p<irticipantes. João
Trindade Cruz, um dos dois so-
breviventes da chacina policial
e seus advogado Manuel de
Atayde Nogueira. No segundo
veículo, seguiam os detetives
Gotenype, Andrelino e Barbosa
Lima.

«CHEGOU A SUA VEZ»
A primeira parada íoi feita

no cruzamento da Avenida Bra-
sil com Avenida Brigadeiro
Trompowsky. João Trindade
desceu do carro p apontando
para o mangue, exclamou:

Aqui íoi assassinado La-
faieto!

Caminhou para a ribanceira
e prosseguiu narrando ao dele-
gado da Polícia Técnica:

Fomos conduzidos dentro
da eaminhoneta, sendo espan-
cados e esfaqueados durante o
percurso. Fomos lançadop fora
do veiculo e os policiais, de
arma em punho, nos jogaram
dentro do mangue. Nosso cor-
pos foram varados de balas.
Entre os policiais que dispara-
ram suas armas estava Vascon-
celos-Perelra. atual inspetor da
DOPS.

O sobrevivente da chacina
prosseguiu seu relato declaran-
do que após estas cenas, os cri-
minosos fizeram a volta, desa-
parecendo dentro da noite.
Quase sem sentidos, pôde ver
seu companheiro, Lafaiete
Fonseca, a poucos metros de
distância, agonizante. Com
grande dificuldade, arrastou-se
até as margens da Avenida

Brasil onde íoi socorriao por
uma ambulância. O perito Gus-
mão calculou em 200 metros,
o percurso em que Trindad?
ararstou-se.

— <Chegou a sua vez-! --
assim disse o atual inspetor
Vasconcelos, de pistola em pu-
nho, segundo as dsclarações de
Trintlnde. Uma rajada de balas
cortou o silêncio que reinava
naquele cruzamento da Avenida
Brasil com Brigadeiro Trorr-
powsky...

iÊSTE FO| O LOCAL»
Kodamos, depois, sempre su-

bindo a av. Brasil. A segunda
parada íoi íeita n<* cruzamento
com a antiga Est;. Porto Ve-
lho, hoje Avenida ías;Missões..,
Era a yáz do alca£uet!e^V/àldo-
miro Dibo se pronunciar. Des-
ceu do carro tentando esquivar-

(CONCLUI NA 2* PAG.)

Ixlííxil
v:-*;:-:-:-:-*-x-:->:

títíiiH.^" y ¦ ¦¦'•.'• '.•'''¦/,'-::-:--':.':':'¦ '¦''¦¦ *H :*v":'';***'T*:«W:*.|

HH Hf Sn __P~1_. _^__| uBSrCfSf. *"i"?£i

alcaguett Valdomiro Dibo. ao centro,
da chacina da qual foi um dos

quando narrava detalhas
participantes

ACABA 
de ser constituída no

vizinho município de Nilo-
polis a Comiss<õo de Defesa da
Soberania Nacional, integrada•por 

personalidades dos meios
políticos e sociais da localidade.
Dirigindo-se ao povo nilopolita-
ao sobre esta patriótica inicia-
*ava, assinado pelo prefeito da
«ddade & demais próceres poli-
ücos, íoi lançado o seguinte

documento, anunciando a cria-
ção da Comissão:

«Sérios e gravíssimos proble-
mas trouxe-nos, a todos os bra-
sileiros, a posição assumida pe-
lo sr. Presidente da República
em face da cessão da Ilha de
Fernando de Noronha para base
de projétil teleguiado dos Es-
tados Uriidos, o que p5e em
cheque a soberania de nossa

CARRIS URBANOS

DELEGADOS DO SINDICATO VÃO
DISCUTIR HOJE A GREVE DIA 22
fye. delegados do Sindicato dos
**Trabalhadoi*» em Carris
Urbanos voltarão a se reunir
Íi0j|3, no Sindicato, às 19 horas,
vío receber orientação da di.
•.•etária, com respeito às medi-
Sas s serem tomadas, caso a:ja
afetivamente decretada a para-
Iisa«çSii noa serviços de bondes
desta capitei, na assembléia
«onvocafe, eipBissamehte para
ea*jê ílm, a ai realizar no proxi-
mo dia 32, às 19 horas.

mm reunião bastante concor-

rida, os delegados do Sindicato
nos locais de trabalho, presen.
tes í"pres«-.ntantes de todas sec-
ções, já tomaram ontem impor-
tantes medidas. Foram criadas,
com a representação de tíois
et:mentos de cada secção de
trabalho, comissões para estu-
dar as seguintes questões: con.
tenção ao custo de vida; rela-
ções intersindicals, sobre fecha-
mento dos bondes; c8e previdên-
cia social e outras.

pátria e fere frontalmente os
brios nacionalistas do povo bra-
sileiro. Em nenhum momento
de nossa história se íez tão
necessária a união da todos ver-
dadeiros democratas e bons
brasileiros no sentido de barrar
as pretensões imperialistas da-
qucles que odeiam o desenvol-
mento de nossa indústria, que
procuram por todos os meios
sabotar o desenvolvimento da
Petrobrás e que saqueiam e
roubam as nossas riquezas mi-
nerais.

APELO AO POVO

Mas esta unidade — prosse-
gue o documento — só será
conseguida se a mesma lòr ins-
pirada no sagrado dever de res-
guardar por todos os meios a
soberania tle nossa querida pã-
tria, pela qual clama toda a
nação. '

Associando-se a êste irresis-
tivel anseio patriótico, os sig-
natários deste apelo constituem-
se em Comissão Municipal de
Nilópolis em Defesa da Sobe-
rania Nacional e conclama a
todo o povo nilopolitano a unir-
se em tôrno de nossa querida
pátria e exigir que tão palpi-
tante assunto seja levado ao
conhecimento dos verdadeiros

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Portuários Aprovarão Hoje os
Termos do Pacto de Unidade

Grande assembléia, logo mais; no Auditório do
IAPM — Também a inesperada mudança de

horário será objeto de apreciação

^li^B-^^BIc «w »^CT^GB ^^* ._^B_^_fc_^e8^B^K.lMÉBEl>StJ^B la\\\\*\ • ' ?*,

¦ OGO majs, às 17.30 horas,
~ no Auditório do Insiitu-
to dos Marítimos, à Avenida
Venezuela, 134, 10- andar, os
portuários estarão reunidos 

'em

grande assembléia. Vão dis-
cutir e deliberar sobre a apro-
vação dos pontos que deverão
figurar nos termos do. Pacto
do Ação Comum, entre aque-
les servidores; os ferroviários
o os marííimos, contra a
transformação das empresas
autárquicas em sociedades de
economia mista. Como já ti-
vemos oportunidade de divul-
trar, ontem o Conselho de Re-
presentantes da Federação dos
Ma ti imos aprovou o referi»

do documento, que, am linhas
gerais, visa unir esías três
categorias na luta pelos seguin-
tes pontos:, contra e qualquer
iniciativa de transformação
cias empresas pertencentes ao
patrimônio nacional; pela re-
voga.ao da lei, que criou.a
Rede Ferrovi«iria Federal S. A.
a inclusão de todos servidores
autárquicos no Plano de Cias-
sificação, etc.

MUDANÇA DE HORÁPJO
Outro assunto que será ob-

jcto dc apreciação dos portuá-
rios é questão da mudança de
horário de trabalho. Inespn-

| radamente, ontem, o superin-
eiidehta do Tráfego, para sur-

presa de todos, comunicou às
Inspetorias uma modificação
nos horários de trabalho dos
portuários. Isto causou estra-
nheza, porque, normalmente,
finando são tomadas medidas
desta naúureza, é feita antes
a comunicação através de or-
dem de serviço. Aconteça que
desta vez tudo foi tramado na
surdina pela Delegacia de Tra-
balho Marítimo, e posto em
vigor de surpresa Os portuá-
rios não estão propensos a acoi-
tar a medida e hoje, na as-
sembléia que realizarão, vão
deliberar sobre a atitude que
tomarão.
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Sr. Pclix Cardoso, presidente do
Sindicato dos Têxteis

foâo Trindade mostra ao delegado Luiz Noronha Filho o local cm que,
lançado no. pan tanal e baleado

:cnte com Lafaiete,

-A*
EM MISSÃO DE P8Z E
CHEGA A MO. COU 0 REI 01

Foi a URSS o primeiro país a reconhecer a independência do Afganis-
tão, em 1919 — Declara «Pravda» que «os soviéticos aprovam a po*
litica afgã de não participação em blocos militares» —» Visito-j Toro-

chilov e Bulgânin
«ijjOSCOU. 17 (FP) — A
¦¦¦ convite do «Presldium»

do Soviet Supremo, e mais
pessoalmente do marechal Vo-
rochilov, o Rei do Afganistü-
chegou a Moscou «em missão
de paz e de amizade».

O soberano foi acolhido no
aeródromo de Vnukovo pelos
srs. Vorochilov, Kruschiov,
Bulgânin, marechal Jukov, e

•L1STAMENTO' ELEITORAL

COMÍCIO CONTRA AUMENTO DOS BONDES

JKaHíòH-ie na farde dc ontem, nas escadarias da Câmara Municipal, o comicTcTcstutXantirdc
^S elevado nos preços das passagens de bondes. Vários estudantes falaram lançando

XfeTl carioca para que seja barrado mai, êsse assalto planejado ma» um vez contra

eTfcSfeo do carioca. Na-foto acima, fixo um flagrante do ato.

Terão um Posto na Sede do Seu
Sindicato os Operários Têxteis
Merecem todo o apoio dos trabalhadores e do povo as Instruções do
TSE, diz à nossa reportagem o sr. Felix Cardoso, presidente do Sin-
dicato Têxtil — Por força de lei os operários têm direito a faltar dois
dias ao serviço, sem nenhum desconto na remuneração, para se alistar

numerosas personalidades so-
viéticas, assim como pelo cor- j
po dipomático nv.eiro.

A URSS íoi o primeiro país jn reconhecer o Afganistão ¦
«.,.'«indo êste proclamou• sua !
indepandéncia, em 1910. Re- j
corda-se que, em dezemí.*0 de
1955, os srs. Kruschiov e Bul-
gânin haviam visitado Kabul
o. ao início do ano seguinte,
o sr. Mokoyan havia igtia-
mente íeito uma viagem ao
Afganistão.

Por ocasiã0 da cliegada do
Rei a Moscou, o «Pravda»
acentuou que «os soviéticos
aprovam a polfijca afgã de
não participaçãc em blocos
miJTtares*

RECEBIDO POR
BULGÂNIN E VOROCHTT.O*»

PARIS, 18 (FF) -- Anua
cia a Agência «TASS* que a
rei do Afganistão, Mohanimèd
Zahir Shah, visitou, hoje ds
manhã, o marechal Bulgânin,-
presidente no Conselho de MiÀ
nistrso da URSS. Acrescenta
a agencia ter sid0 o rei ant**-
rlormento recebido pelo ma****-*
chal Vorochilov, prèside^iè do
Presidlum do Soviet íTupremç.
da URSS. Nessas visitas. foi o
sob«rano acompanhado pelo.
sr. Mohammed Naim. více-Pre-
sidente do Conselho e Minis-
tro das Relações Exteriores
do Afeanistão.

Msrèiteia de Olímpio Guilherme* ontem, na ÜHE!1
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De 
acordo com as Instruções

baixadas pelo Tribunal Su-
p»:rlor Eleitoral, o Sindicato dos
Têxteis, no dia 3 de agosto, data
comemorativa do 40» aniversA-
rio de sua fundação, e como
parte das solenldades, instalará
na sua sédc um Posto Elrltoral
para alistamento dc» .trai-slba.
dora Mstail,

Com essa informação, Iniciou
o presidente do Sindicato, ar
Felix Cardoso, 3uas declaraçCcs
ao nosso jornal a propósito da
campanha cívica que se inicia
em todo o pais, objetivando le-
var ás urnas de Outubro de
_8S8 o maior número possi wl
de cidadãos paia a escolha tios

KjmmeBtmif» *>> nir» **

Casas Legislativas de todo o
pais e ao E»:cutlvo de vários
Estados.

FACILIDADES
AOS TRAB.MJIADORE8
 As providências do Superl-

or Tribunal Eleitoral, — ac;n-
tuou o dirigente sindical — cor.
respondem a interesses dos,tra-
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«0 Nacionalismo e a Política
Internacional do Brasil»

i

RKALIZOU-SE, 
ontem a noite,

na sede da União Nacional
dos Estudantes, com a presença
.de numerosa assistência, a anun-
ciada conC-rnncla do jornalista
Olímpio Guilherme, s««hro "O
Nacionalismo e a política inter-
nacional do Brasil".

O áto de ontem £êz parte do
ciclo de palestrai- preparatórias

da Grande Convençüo fJaclona.
da Frente Nacionalista Braslled»
ra, patrocinada por aquele ôrgrifl
estudantil.

A próxima conferência ser*
roaIIza da no dia 25 deste mês,
i-ersando sobre "Significado do
Nacionalismo Brasileiro!', e ser*
proferida pelo professor RolanS
Corbusier, estando seu Inicio
marcado par* *» JMC fe«f»*



Submetido a Nova -Upcraç5o

o Professor Henrique Miranda
Kllo teiiíln «nnlwlilo, nun rp ísperav*,- o utado â* MMo ío!

EM»r 
iiK-w Ms.*».»...-. •«-« »»Mi',«í,» fl?,?,!iíie"*v^ihr;i

íiil-m lêlo. Mm •• ílóvn ntairvonsao «IrAralM. ««lt» tio
^SBkhS oómo <» nntiirul, fornm a(|[*.«u»s mmlit m

mTm vlillíS d - nmlwoH impinlielroN ilit ImI» V* liMfciw.

ê« 
Inrtntern- hfciwM*. <i«c nonrmn no HomMnl do R*^'*™*™jj*"lt55oiiipnlv.tr 

on vnin* d» re»Mo.w.monto/0 eBttm o «8o
d_HMrIM dMVoinilot>*|Ktw,Ur». Mnrln AurimI»TlUlrlç**
•« Mlraniln,

TAGIINA 2 IMPRENSA POPCJLAH 19.7-1957

DRAMA DOS TÊXTEIS DA CAMPISTAS.

FERE FKQNTALMENTE OS...
Jo, advogado; Mario Monteiro,OoncItmHo dn r imi. ,.,__,.

WprMentnntcH do povo: o comcrclnnle, IÇuclWen w.«n
Eoncresso' Nnrlonnl i l.cnl. comcrclnnle; Doinlclo Pe»

(Ann) - .Inflo do Moral* <*»¦*- relr» dn Sllv», cnmlMnlo » ve*
lono. profrllo; R(-'.d!ò dn Men- wntlnrj Vnndrllno -Coollm de
•fonça Tm*l*»r. (letmlttiln Rata», Oliveira eomorclftrlo o Maiinr»!
funl 
fautor•llenlejnno, ... ,  • .. ... . .
Sonrr-, vereador, PSDj Jórônl»¦ Mnrlii «loHft Ntinet» Ba-to-, Jo-fi
mo Moreira da K.v.-lm. presl- ¦ Monteiro Nn**.-*lra, Anlonlo «Td»
étnu, ,|« CAniarn Mii.i.i*:;:**.!-. .,, u,mtrílt Adnlllnn Mndolra
PTll! »IoHo Mnclindo Barco!-"-1 «11-..-.1-. « m-.pI-. imi m*.
Tèrendor, l'»N: Krneido Vnrn, 

'¦•' Oliveira e Maria l»eal Ma»

Muslrlal; Itnliiiuiulo du Arnu» deira.

Querem os Patrões Atirar Nos Omhrosj
lis as 

"
«Wlr»rV>^M»»»*rV*rf»J*V»«-r*«^«»^^

NO MUNDO SUCIALISTA
*tit*At^&j*wi*è\fm-**vvmm--imit

Dos Opera Suas Dificuldades, MOSCOU, Julho (Anuncia **omerclnln eom • CWnn, At!»
TASS) - O In1.tl.11tn do Klo- ludo somellmnto * n do nu-' tvolftcnlcn dn Acodomln do tro- uiim-lei. Jornal» Jnpoiw»
Clénelw. dn UvrAnlii orlou umn ("en, (lunnto no mosmo prolilo»

. n-ivn mflqulnn pnrn «olilnr con- mn. Enquanto .«no n CAmnrn
PAriikadi • fábrica desde novembro de 1056 Uma proposta aue visa ,ur"H ú0 ,U,,0H* '*'":i mAuuina,, ú* nomòrcio c imiúmrin -io
rarainana ¦ i-»nva i.-»«» nwfmni-rv *•*.••*• *•""¦ h"»*""»*»"** i»*» »>•¦,f|Uo ,pm ,, lmmn ,,„ ,Shkm?« I Kyoto enviou um momorial
atirar à rua a trandt maioria dos trabalhadores — A luta continua i-onn m-iiin- po-ns dc meim- n„ novímo. pedindo qun so ro-, ícrroBOH e Miu ferròsog mó Ah i luxo o omliiugo no cnmorçlo

«lerlHlvni «latitn rlAu-iilA nflo nliro, (siich-uiiiis do 0,5 e 0,0*1 mlclo» com n China, pedindo nn meu-
nino" — ntlrmou — rtoii-oiiilo»!- metro». | mn tempo n olnbornç.lo do umCAMPOR. 1» (Do CoritUfnn- tmrfl Òhlli no enent-BO et <|iml-

dente) — O" pnlril*»- rtn FAlnli*» nuer nniitrnm nn» novo» illrlncn-

tá Turler, detmlttiln Bula» Oliveira eomercmrio o nano»
IS Cliiuillo do Oliveira, pro- ltnmi.ii do Quoln», AUR*i'»lo da
íor: Alfreitr» do Alnvlía t:o*ln Boirp*, PWI-JÕne da Co»*
ntejnnn; vice priTeilo; f?!Iv:o ' ln norf-c», Corina B. Darnona;

Amanhã, a Escolha dc «Miss...
Conehir*iln <!r» I* lüie;.

«Mlss Cosia Ulc.'i.>, duni! radio-
u» louras.

«Mlss K(|undor-, Patrício Da-
nltcz, consiliul n n'ri'1'l'i tUia
repórlrrr-s, püls Itllh liigiet*. u*
eusnndo o Ihtárpvnleí Aílsa
Cuba», Marin P.osa G.~mlo, oo
contrArlo. vS-.r, .tiIi-» ui-ri pdjrt-

vrn d? Inglos, ínlniUlo «¦òiupiiIo
espanhol.

«MIbs Môxlco»! Innn Ardvolpi
é umn boa vizinha d:i Callfúr-
nln, c nno 6 dstti n r,i-,\ pMlhPl
ra vinda a c*.-.'m cldnilo, o por
Isso am»! fi? r.riin tnr.iu nn cr»
nn. Tnrpt|:.,»,rhtc. n r'."t ilerjtin1
fiêncln nr" »*""*'i'"i WliitJlnl.h
«lbltrln, dêVIttò n tJiféfHildiliK'
de son pati tlttc rt *'•''' ntí-iW-
pnhlipirlo, o ti'"> f'il vlllilia dc
•uma cfrlsn cafrflièt-n-

<Mlss Piira-iilfli*, Lt-ey Mori-
tannro, vem [i"?'n piiiti^irn ver»

Estados UMIdos. Ao ("Ut"!•os

dl/ ngunrda com Impaciência
hlgun» momentos do liberdade,
lima poder bem apreciar a Ca
llfórnla.

Hojo, ns concorrentes scr.lo
nprcscHirtdfls' ao Jurl, parn a
primeira eliminatória no con-
(•nrKo dn «Mlss Unlverso>, que
devo so»* rirnihldn pmnnhS.

KT.K1TA 'MISS
ESTADOS UNIDOS

LONG nrcACH. (Callfônln),
ir ipp) _ Loonn Gurs. de

£1 nniii* de' Idnde. morena, de
iilllfls vcri1ns. nntural do Eu-
t-x-n de Mnr>'lnnd. foi elei'»
¦Ml**** Èslndos Unidos», ontem
ft Hflllêi Assim serA n repre-
roíitpnt? dos E!.in*'os Unidos
no pniictirflo de «Mlss Unlvcr»
?n*>, do que participam con-
(•nr-pplps de 32 palses.

A plel-ün de «-Mlss Univer-
so*> serfl realizada ámanhA.

d* ¦"«•«•Ul»» Imlii-irliil i'iiiii|il*.i-
ciiiitliniiiiii Intilcllnrto tm de»-
enrr-Knr nn» onilirn» dn» trnbu-
llmiliii.H líl.liiH nn ilKlirlilrtnd*»
qu» n Imliiniilii ti»xtll «ii'iivi'HMi.

Tentlo t»m Vlüth fiiclllliir n oun-
olu»Ao dn» «"«oclo-iiii'»! pnrn
trnnriítJilr it íftlirlci. n nutro»
pruprletArlo», o» «tiinl» dlrotorou
dn empri»n propuierhm im» i>|i"*
rltrliiH uiolnnr u h-iiiiIiiIi» piu-
liiwio: 1) — Alounndo n puni-
llhii^itn torgadit dn ritlirlc» il-»mtfl
nuvi-mliiü de 1'J-irt. por (nltn «Io
recurso» — dl» n rotorldu pro»
poMn — "eu (o operArio) hciu
|iiii:i:'.l>llldiiil«> de prPHtni' imii»
«ervlcoi pnrn n iobrovWCnolii dn
omprCim, fnco um ttbntlmonto d(»
.10 por cento nOliro o vnlor («tol
do meu» tuilAiioa iilrnHndiis.
t) — TnmbCm nbro iiirto dou
mou» p-rtodoH do fírln» voiioIiIoh,
«16 efitn dntn, do iwxlo ouo
VV. sdi Inlclnm n novn fn.no rtn.
IndOKtrlit »em (íiinlniier Onim co-
mino. 3) — Dc-iiIi» quo nfio irn-
lirilhcl dlirnnto o período cm nuo
a cmprC-n «e viu forendn, por
motivos HiiporlorcM. do riiliin eco-
nOntlcÁ • financeira n prirnllunr
mn» ntlvldndc», nflo mo Julgo
com direito do receber o repouso
ir-nmtml. 4) — Aceito n nuiiln-
lldnde do pnK.imentos ilfnHOH crí
ditos por
qunlquer
acrescido nns fílllm» de phRnmon»
tos por «lulnr.cnn. cm pnrçcln*
equlvnlouleii n ri pur cento «lo
crédito prívlnmeiilc deduzido do
desconto dô an por cento (lli-ni

te», nu eu n"t» prentnr «ervliinn
Nn lilpAte»» dn reinicio nenrrer
nni»H dn fim «lo mf1» rceolierel
nnrmnliiiciite peln nervlun pre»»
tnrtn, 8) — De nilnlm livro cons-
rICnirln n viinlml» üoniln.O im
intui e liicnndlcluiinl ItliernQilu um
fiivni- dn nrupii nili|iilnMiii. «le to-
do e qiinliiuor mnqiilnnrln, mu-
terlnl do nlmnxiirlfnílo, e»ti)i|iie»,
pegn» e nccnsflrl»» HiiliroBHiilcntos
«lo inA(|Ulii(iH «pio n.lo sojiifi*. do
neccsHldndi» pnrn fnlirlrn d» nn-
«•iih um ncriil. 7) — O reinicio
no iturí. X dlns np»'»» n eiiln-mi dns
prupiislnK, do ncArdn com todos

u ilnr umn ro«postn n uni nporn-
riu, que poruiihlnrn »e Me pn».
larla um .t»!/.» um documenta
«tiiniitlniln o direita do> opeitV-
riu», mi cnio d» serem rutlrndns
n» ninqiilnns, Assim lermlnnu n
a-fomblilu • niuln. flcnu resol-
vido.

VAMTAOKNfi DW MILHÒE8

Al.*m rto slirnlflcnr desemprdmn'

Esnn soldndorn do coHturnnovi.ro ncArdo comerclnl oom n
«uWdtuI n» penndn» opera- China. SolIcItnçOe» no móÉtlò ,.

çfle» dn «oldnr a» peça» aoRim» «entldo JA (oram foltn» por 22 -j-^j-jj-jj

-v-^-y^vvs>*»)-»»>y>>>>^»»»'«»»v'v»>»^A -

AI.TA pÁtXasAf.
PrtAtiA, julho tltóti

Guinde» pf6groi-loi vôm n.,u.
| do uliildo» nn iiiuú«uia míh»-.

toílovacu Uo grantlQ prac-i »».
iispoclolmonH no qur «•nt'»!-»
m» n p:ei«A inlna»vuln» dor,|.
nndn» ft oletró^cnlci de uoiv
rente ilo bnLxn tem<Ao u .t
tolovlrfto Indunrlsl * mm»
hAm A conutriiçlto do avICo*
A produçfto Ihdustrlsl nis».»
-otor e enda v« mnl» mo

ns nper.M-los. 8) - Quo HOjn foi- j niesmii, em cftloulò- feitos ft lia
tn niinienclntiirn de todo iiiiuiuI-
nlViln dlppensAvel, 0) — Dndo o
fnto da triinsforininiflo dn In»
iiiiítiin pnrn a fnbrlcncío do m-
cn», flcnrft nssi>Riirn«lii nos »pr-
rArlos Jr*i cxlstontos nn fnlirlen o
direito d» prloridndo siilm» qunl-
quer niilr» nper.lrlo n ser mlml-
tido, dovenlo iicrein n|irnv«>ltii-
dns ns opeinrlnH dns -ecrieM fn-
Prin a serem extlntns.

metnln quo nito podem ser
soliindos. como o nlcromo o
cutroB, Dentro cm bravo n»

certo pnrn «rande nninoro tt« Indtlfr rlnl» rildlotícnlcn o do
trnimlliiidorus, a proposia pntro» jr-nlhsria pitsrnriVo a receber
ijnl era liincõltavèl por diversos essa» mliqulnn».
outros motivos. A nccltncuo da COMÉRCIO SINO-JAPONES
niesnm. om çftlculo- 

feitos nim- püQUIM, Julho (Auêncla-o do -nl&rlo mínimo, dnndb-»o utilnhun) - O jornnl do To-ludo por menos. Propwole-Hnrtn qu)o cMn|n|c,„ 
Jc.,lln,,uln> 

re.
imuuis. u on.-Al-n.. InniuiAc nli.

do o método corrento e nn-to- profelturns municipais o ns-
Rurn umn nltn qunlldndo do gembléln» IcRlslntlva», nlRims
trnhnlho. Com a niíqulna do» qunl» Bugorcm o rcstnbe-
«-SIIKM» poilem-«o ohl-jr cos- li-elmento do relacOe» dlplomü-
turn» hormetrlcn», Ineluslvo om llen» cnlro o» dol» palses. Nu»

mu conferência de profolto»
Jnpone.te», ndoiouso a res»
luçflo do pedir ao Rovimo n
Intcnslflcnçno dn» reln«-*«5es co-
mcrclnls com „ China,

RELAÇÕES
GERMANOINDIANAS

BEIILIM.
Hslnhun)

Julho (AgSnda
Melhorar as re-

ENERGIA BARATA

MOSCOU, Julho lAgtf.i»*
TASS) — Cs cientista» •»..»
vlétlco» realizam ««forço» com
o objetivo de obter «•neri.i-*'
barain. Kmre êsoe» trabalhos,
figuram a» pesquisas om tôr.
ni do nproveitamonto de car»
inirnntes sólidos a serem om-
pregado» na cen.ral tílMrWu
projetada paro o vale do Ara-
rnt, na Armênia. Essa central
eWtrlca será movida pela ener-

«i-anile viiiitnnem aos p-trOcs. O H.»*"»™"">"¦" """"»"¦ * ¦- HSiniumj - moinorar ¦»«*-, Rolar. 0S novos mfitodo»
fato dos oporAHO» nl.rirem mito 

* 
f.ta.m.l> "° «(ní**n>- •»nnn,Ii;*' *»j>* l»We8 comerclnls enti*o n Re» «'a ""'"è 

tninento elétrico dof,
de d»is períodos do f«rlns. dos tude» pron ns no anntldn da nabllcn Democrática Àleftlftà M»^S^^^^
doscnnso» iem.incrn.ios. . de fn- conclusfto de tim nco-do comer. fl i,uiln, A Coiporaçfto de Co- cortBgjWJ» »™> V

abníinicnto do 30 por *-¦>"' entre o .Inpflo o n Chnn.. rhéfclò da Indla concluiu nmcor um niiniimcniu uo au por -¦••• •(•'«» -¦«»!'•¦" - •%.*•!• •¦"• j mercio im iiium «.-untiuiu >•¦-.. ¦ £,,-.. rtnHI-íõ» è ítUOSÕSl O «UOcento «ms nirnsndo». sendo no que deverá vigorar durante K.ori]0 BÔbre a compra 'Io 
j!^"^^ „nsldcràvehnente o

Indu .tria de  . -„¦_-» mmhmril.

lutam oh orronAmos

ÍNSTAUOA A COMISSS
PA IIA ESTUDO OA GRIPE:

Nota Oficial Distribuída à Imprensa

Tendo em vlstu loinnr umn po-
slçflo em dofcsii dc seus direitos
«• evllnr o foclinmontu tothl dn
f.tbrlcn, meilliln «pie, Hr> consu-

snlrlrlos ntnundóa o! mada. ncnrrutnrfl Inmltóm sírios
outro que seja fello iirejufr-.os no coWíi-üld o nn mu-

nlclplu, os trnbiiliiiidoiDs reuni-
irun-M' »ni liranili- nssomblC-ln,
a» dlri li d» corrente Presente

. qtíniri! mil Operários, » rouniilp
1 leve liiiini» nu refeitório «In IA-

1."), computnilns c dodur.ldos, | lirlcn, coin n pnHIcIpnijfio mnis

torto 1 "19 operário», dnrin um ountro ano*s. O RòVèfiiô nno | ntáqulnns para a
montnnto de hs.os».940,00 cru- cl»*.ve «cirlièrnr e olhors. disse tecidos no valor de 2,5 mllhOe»
tolros, que os pntrOcs deixariam n Jornnl, õnqunntn ou'ro» P"l
du pniiar nos seu» oniprcgados. ses melliornm suns rclnçOcs

irinilifin, quaisquer ndlnntamento
feitos por qualquer (nriiia ou (1-
tulo durante » tempo do parnll-
Fnç*lo, a pnrtir de novembi-u do
19.'fl. No nto d» Inicio dns ati-
-tidndc/l Industrial!! V. S. me
ndlnntarflo 20 por cento «1» meu
crfdlto n fim rte poder trabalhar
a 'primeira quinzena nem pro-
ocupaqües. D) — De nennlo com
o proposto, fica esclarecido quo
o corrente mtrs nflo ser.1 compü-
tado entra os ntrnsadns, nem

«1» ili'|iiitnilo cMriilimt ItodrlKUOS'
.lc Oliveira e d» dr. Uruqultnni i
Leite, «lirctor iln einprüsa, fisto
nitlm» fiz n leliuin dn proposta
nnterlormcnto referido e na
ncaulão houvo protesto dos pre-
»cnti'M. (is updrfttios nfl» piiiliam
concordar c»in » Item n." ii da
propdsta pntronnl, qne significa-
rim atirar no dêsmcprtgo a maio-
rla dOiès.

O «Ir l'inqnliam mnntevc-sê
»;m torno dn mesma pnr-lçflo in-
trnnslBente: "O din do boje 6

Busca e Apreensão dc Armas dc...
CONCLUSÃO DA 1» PAG.' casa do deputado Tenorlo Ca

mnrcha do pnls no sentido de valcantl, lendo, ha oportunl
nm fcglriió do respeito As llber- I dede, o tex 0 do mainado de
dades ileniociiitlcns, pronuncia-
nn nlus do vários prúccrcs poli-
ticos.

Diirnnto o discurso, Laeurdu 1.1'ssc que 
"o 

ato, oü melhor, an.i.i pr,,;..- negar quo a Polida dn ordem pnrn a 8Ua

consumo de ou.ros combusuV
veis.

FIBRA BTtfTCtlCk
PEQUIM» Julho tAgincli

Hsinhua) - A primeira fi-
brica do fibra sintética da

'•'.•('•leito nplcéiiilou, na residên-

Instaloti-sp oi.teni. sob a presidência dó ministro, «Aoilí Foi AsSaSSinado Lafaiete!»
da Saúde, professai* Maliricio Medeiros, a comissão es-1 >
•üspecia! íiôrnêadâ parti 6 iirnlilema dá gripe «asiática»
ÍO planpjnincnlü de seu coiríboté.

Teraiinada n reunião, foi distribuída ã imprensa a
•«ríguinte nota oficial:

«A éõiriissãõ Especial, .ilecsUiiada ao estudo da
fripe e píáriejáhiéiiíô do seu combate, constituída dos
§fs. Nilson FÍr-ilas Guimarães, supervisor, prof. Paulo
de Góes, dr. Èstácíó de Monteiro, dr. Roberto Luiz Pi-
Wenta de Melo, dr. Giibeilo da Silva Telles, dr. Nelson
Luiz de Araújo Moraes, instalou-se na tarde de ontem
»ob a presidência-do ?r. Ministro da Saúde. prof. Mau-
rJcio de Medeiros. A ComlsnãO tomou conhecimento de
todas as medidos já tomadas- quei* pelo sr. Ministro,
•fluer pelo Conselho Nacloiial de. Saúde e Departamento
tíacional dt£ Saúflêi redonliecendo què tais providências
tram as mais cabíveis e oportunas em face do proble-
mia Não obstante, resolveu a Comissão promover uma
iérie de articulações e diligências no sentido de tornar
efetiva sua atuação.

A' nota oficial já distribuída ao público pelo Mi-
lilstério dá Saúde, a Comissão nada tem a acrescentar,
de-vendo fütürâfiiente divulgar outros dados que possam
tnteressar ao público em geral».

/Ali

jíf)í i aí jV« [

Rádio' de Moscou
TRANSMITE PROGttAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Conclusão da 1' pas.
se (los fotógrafos e caminhou
em rumo ao pantanal.

— Êste íoi o local. Agora já
aterraram, mas íoi aqui.

O âlcàgüste afirmou ser
aquele o local onde íoi cometi-
da a chacina, isso veio contra»
riar o reconhecimento da viti-
ma, João Trindade. Este último
porém explicou que, ainda no
leito do hospital, leu num ves-
pertino, que os policiais retor

— Quando Lafaiete foi colo-
cado nó carro, já eu ali estava
com o corpo sangrando devido so do sr. Lacerda, sua aparl-
às facadas que eram desferidas «.'So cm plenário, sob veruadei»
por «Bolinha» — afirmou Joilo iro bomhardeio de «flashs» la*
Trindade. tógraiicos. Tinha acabado de

PONTO FINAL desembarcar de um avião, no
Ali terminava, com Trindade, Aeroporto Santo Dumont»

o levantamento do local, ou lo- Era de esperar que o íerra-
cais do crime. Retornamos brás de Caxias, camelô Ua
Policia Técnica. Vão, assim, -.iiupiia valentia que tanto
pfõsságüindò os trabalhos de t.',-'t0 -jj. pUbiicidac.e ex.nU de
levantamento de um dos mais

execução
... . . ¦ i teve viso dt» legaldiatie, mas?^do^uffi-,^oS£ m :sss_í qualqüci,na-

Cumo léiltiltlva «lo jüiitlQcncilB •¦•¦•'*'• XMkm'M- *
«li-stri posso lleiíal ilo armas «lo
guoriil, Lnciriila alinjuu «iuo o sr.
Armiiiiilo Falcüo (antii-u çofiipa-nlteiiu «lo l^icenla do eonsplratas
Biilplstus), tnmbom conserva em
sou pir.U-i- armas do (*uoi.a por-
toiifontos fl» COrgas ariniulas.

l*aleãu, cm aparto, confirmou
n noUsiiyaO. 1'rocurando explicai*
o tato, dlsse tratar-se de um
presento do finado general Can-»
robert, que guarda como lem-
branca, numa coleção de armas
que possui...
TUNÚRIO ACOVARDADO

O sr. Tenório Cavalcâtili,
que se encontrava em São
1'aulo, tèz durante o discur-

dn rüpias, em troca de íhâ, •'

jiita e df* coitros. Dá-se Rrnn-
de s'f!niticaci*io a ôsse ncflrdo.
cuja* bases podem servir de
mntlélo, para entcndlm-iUot.
Blmllnres com a URSS e ou» ...
tros paises do ctvmpo soda» china acaba de entrar em
U- funcionamento cm Antung

O comércio da índia com os 
j 

província 
^LUonlng, 

no, e«-

pnteçg soclallstas.vcmau »!J "JSfe
busca e apreensão, expedido i tando a partir dc 19oo. E»p iv, "";„,.„ Mnlq iluas íábri-
pela Justiça Militar, que de- comòrclô nò ano passado atln- ^^^?%SS «rto

vo na balança comercial com Uma frt locà^ada em r*
a República DcmocrAt-.ca Ale- c-uim e outra eraMIni-ca
ma e a Unlfio Soviè.ica.

. suas «lurdinhas» e que tanta
narim in locil indicado nor **l*-'1.i9naos crimes; jamais rcg.s» j píòpágaiidá laz da «ortaieza»naram ao locai, nuitcacio Por. irados pela história policial.'

Algo (le novo surgiu: ó a afir-éle levando dali o corpo de La-
íaiote pára o cruzamento da., „ .. ir'u.o, , mação de João Trindade de queAvenida Brasil com a Estrada ** 

, h , d &3,or ,rra'ba.
Porto Velho, oride acabaram de •- . , Dj , ã d 0nlem Po.
mata-lo. Dessa maneira, expli» | m| g3da, VasconceIoBi é
ca-se o porqu3 de dois locai*. d covai.;les assassill0s.
os dois palcos da chacina poli-i R . DorAm o levantameh»
ciai ordenada pelo inspetor Ce- ioR?lS' C' ser reà™o va* *Íassüu a dar «Pl"-,afiõ«»

onde reside, (leirrndessc. com
alguma energ.a, sua imunida»
de ferida e verberasse a in»
vasão de seu domicilio. Mas
iiiio Ioi isso o que aconteceu
Tenório mostrou-se acovarda»
tío. Assumiu posição uetensi-

wS^l^fhfipl 
"° SOt°r| com Domingos da Conceição, o

Trabalhista da DOPS segundo sobrevivente. Tam»
A PRISÃO DE LAFAIETE | bém a reconstituição do crime
Encairiihhamo-nos, depois, pa- com a participação das vitimas

ra a Ruã Vieira Fazenda. Es- e acusados, dsverá ser realiza-
tnhios ém frente ao número do para que então, os trabalhos
239. A palavra está com João sejam completados.
Trindade. Ali fo! preso Lafaie- Levar os responsáveis pelo
te. Colocado dentro da camio- tenebroso crime ao banco dos
neta, passou a ser brutalmen- réus é evitar que outros, iguais
te espancado. ou piores, venham a se repetir!

^WF/'/'? O LIVRO NEGRO
dos acordos de

minerai» aomlcos
' 

firnia cios entre
o Brasil • os

Wa/hi i ^,u\^^^:^E•lado•l,Wdo"

l \ \ •*£»£''** X ¦
m% , m**tíX&Sr*. *£* J >

DINHEIRO PARA 0 AUMENTO
DOS FERROVIÁRIOS GAÜCH0S

Autorizado pelo Governo Federal um Supri-
mento de Cem Milhões de Cruzeiros

O presidente Juscelino Kubitschek autorizou o
Mnistétio da Fazenda o suprimento de cem milhões de
cruzeiros ao Administrador Federal da Viação Férrea
do Rio Grande do Sul, para atender ao reajustamento
salarial dos empregados dessa ferrovia.

O Peajustámènto dos salários, a partir de julho,
foi um dos itens do acordo firmado entre o Administra-
dor federal, coronel Antônio Negreirôs de Andrade
Pinto e os ferroviários, para a cessação da greve que
irrompeu na Viação Férrea Rio Grande do Sul.

A importância acima será levada a conta da sub-
venção devida pelo governo Federal àquela ferrovia.

POSSE, HOJE, NA UNIÃO
DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS
Pedem-nos publicar:
Cónvldam-se os associados abai-

xos relacionados, eleitos para
membros dos conselhos Delibcrati-
vo c Fiscal, na eleição ealizada
sábado passado, para tomarem
posse, hoje, dia 19, sexta-feira, às
18 horas e 30 minutos, na sede da
Unlfio dos Operários Municipais,
a Rua Afonso Cavalcante n. 134:
Alacrino Tavares Dias, Alfredo
Veira Rangel, Ângelo Nesci, An-
tonlo Alves de Medeiro* Alcidef

«Queremos chamar a atencSo dos leitores
para o último livro de Olímpio Guilherme — «O
Brasil e a Era Môrni-sa». Esse «Livro Negro
dos Acordos de Minerais Atômicos firmados
entre o Brasil c os Estados Unidos» é o mais
importante trabalho já feito no Brasil sôbre o
^omentoso assunto, que tão de perto interessa,

i desenvolvimento econômico de nosso país e,
•o êie, à sua emancipação, pela qual todos
• batemos.»

manÃrio-f, semana do 2716 a 447 de 1957)

Ferreira de Souza, Alfredo Atha-
nàzio Pltta, Avelino José Pereira
Augusto Cascon, Ademar Schotts
Afrânlo de Paula, Daniel José Sa-
turno, Eduardo dos Santos Reis.
Eduardo Rezende, Euclydes Go-
net, Elpidio Corrêa da Silva, Ge-
raldo Machado Marlosa, Gladsto-
ne de Moura. Israel Caetano Mar-
tlns, José Fraíidseo da Fraqa. Jo-
sé Braz da Silva, Luiz Alfredo
Cardoso Plraglbe, Manoel Rodrl-
gues, Manoel Rodrl-mes Vieira
Maria Isabel Arlosa, Moacyr Go-
mes Barreto. Moacy "arímimo

Dantas. Olintho Ribeiro, Pedro
Mendes ãe Oliveira. Roberto Bor-
-jj s-inhjEi-ij jemapreM 'st3>i et
tanga. Claud'onor Ribeiro, Dante

• Fantauzzi, Gastão losé Vieira.
Maria Esther Corrêa Ramalho, e
Sebastião Pereira de Souza.

A DIRETORIA

por sinal inaceitáveis u ies.
peito do vulto e da eíieiência
ue seu arsenal. (Joiuesaantlo
possuir . três me.ralia-oras,
disse que unia era mqueiaua
u não podia atirar pa«a não
eirtiugar a níquelagem, qüe a
segunda estava emerrujada e
que por iss0 também não po
uia atirar; quanto a terceUa,
na0 Uie pertencia e estava ein
seu poder a pedido do duno, um
uu.ro deputado, que iht pedi»
ra que a consertasse. Alem
dissu, havia pisioias de brito
quedo de seus netos, afirmou
por lim. resvalando, ass«m,
de maneira a mais lnjustiü»
cavei e grotesca, para o ter.e-
no da zombaria. Também dis-
Sc, entre amearoniauo e r.di»
culo, que suas únicas armas
«com eíieiência ae combate*
eram dois revólveres importa»
dos dos Esr.ados Unldso, qué
se encontravam na Alíahüe»
ga.

O LIDER
O líder da maioria, sr. Vieira

de Melo, através dè soílsma,
precurou Justificar a ilegalidade
do ato, susi.ntando qué para
processar deputado é que se tor-
na necessário o pedido dé licen-
ça à Câmara. Antís de iniciado
o processo, isto é, na fase de de.
nuncla, nfio sendo necessário
pedido de liarnça para qualquer
diligencia, fica o deputado su.
Jeito a qualquer violência, se-
gundo a curiosa argumentação
do lider da maioria.

RE*OIMENTAIiíi3MO
Quando sa encerrava o"show", que durou quasi toda

a tarde, o sr. Ulisses Guima-
rães, na presidência, explicou
haver reorbido um pedido do sr.
Adatito Cardoso, de constitui-
ção de uma comissão parlamen-
tar Incumbida de verificar a ex.
tensão da violência praticada.
Não encontrando guarlcTá regi-
mental para o pedido, disse o
presidente que convocaria os 11-
deres doa partidos, à flrti de que,
Juntamente com a Mesa e "to-
dos os (Temais dtputados", to-
massem as providências «Jsvl-
das. Outra solução também sem
truarida regimental....

A pedido de Tenorlo. o tr
TJlirses Gulmar&:s o acompa-
nhou, para que entrasse em sua
resláêncla.

NO SENADO
O sr. Juraci "Magalhães Ia-

lou ¦ no Senado, em nome da
UDN, sôbre a diligência na

iidrn. violência.
Não escondeu o sr. Juraci

a circunstância de terem sido
encontradas na residência de
Tenório três me.ralhado.às,
unia pistola sinallzmiora, vá-
rios revólveres e coiislr.ier--.vcl
quantidade de muniçOiis. feii-
lou justificar a existência dês-
se verdadeiro arsenal com a
alegação de que um homem
de vlda agitada como o depu-
lado fluminense necessita de-
fehder-se com seus próprios
recursos, desde que a policia,
paga para garantir a vlda dos
cidadãos, deixa a cidade fenirê»

Sue 
à sanha dos assaltantes,

o-s criminosos de tòda espé»
cie.

ba outro trecho de sua ora»
Mm • perguntou o dirigente
*a-d*raista por que a Justiça
Militar nSo mandava, igual-
nien.e, apreender armas de
guerra em poder de membros
da maioria parlamentar, a
wceniplo do deputado Ainiah-
do Falcão. Já fotografado por
uma revista empunhando
uma metralhadora.

DEFESA DO GOVÊIÍNO
Coube ao si*. Cunha Melo,

lider do PTB, falando pela
maioria, defender o góvèrhõ.
Lamentou o sucedido è» ds*
pois, frisou que nem o presi-
dente da República nem o mi-
nistr0 da Guerr-a tinham a
menor responsabilidade por
qualquer excesso porventura
come.ido, uma vez que se tra»
tava de decisão da Justiça
Militar, que é parte integran-
te do Poder Judiciário d0 pais.
Servindò-se de uma expressão
dò sr. Juraci Magalhães, de-
clarou que 0 próprio presidun-
te da UDN era o primeiro a
reconhecer que a execução do
mandado se revestiu de viso
de legalidade.

NOTA OFICIAL

UU1IU V -uwv*.-* -wi- -*<-•¦ -

pitai da província de Hopel.

Terão um Posto nã Sede do séü..
(CONCLUSÃO DA V PAU.l

balhadores é de todo ó povo
brasileiro, ná -Jflirte em que vi-
snm facilitar o alistamento dol
toral. Mcrrceni sem dúvida, por
Isfo, os aplausos è ò apoio de
todVa os brasileiros.

Referlu-sa, em seguida, aos
dois dispositivos U-nls, què di-
plificaçfio do ftlistãrrt-into dos
zem respeito diretamente i sim.
trabalhadores e *s facilidades
ass:guradas nó sentido rte que
possam obter o seu titulo éll-
toral: a possibilidade dè Insta-
lação de pústos de alistamento
nas sédés sindicais e locais de
ponderável concenttaç-fio de fun;.
cionários e empregados, nsscrrú-
rada nr- art. 4» i parágrRfos dns
Instruções, é o dispositivo Ca
Lei Eleitoral em vigor, relírl.
do pelo vereador GrraWo Mo-
reira, da tribuna da Cismará
Munlcl**-»!, qii; obriga òs empre-
"•adores a darem dois dias re-
mun'rados are seus empreirt-a
dos. à fim de que poisam resu.
larlsar a sua situaçío eleitoral.

CAMPANHA CÍVICA

Prossegulndo, disse ainda o sr.
Féllx Cardoso:

— As Instruções baixadas pelo
ST. E. permitem que se orca-
nlze rapidamente em todo o pais
Importante campanha elvlea. da
qual devem participar todos os
dirigentes de organizações slndl-
cais, eptudnntls e de caráter po-
pular, objetivando o alistamento
de todos os brasileiros em con-

voto. Para á classe tmbMhador»,
tendo em vista o elevado nume-
ro de trabalhadores nlo quallft-
cados como eleitores, ai medidas
contidas nas in-truçõe- do
B. T. !•*. se revestem de grand»
BlVnlíIcaçto, pois demovem um*
st-rle de dificuldades que rtnham
mantendo cm nível balsro o ln-
dlce eleitoral entre a mal» densa.
camada da população do» malt
importantes centros eleitorais do
pat?.

INTERESSE PEL03 P06T08
ELEITORAIS

— Com i. criação d» pos»»»
eleitorais nos Sindicatos é, atei-
v6s dirsti-s, nas fabricas,, como
pcrmliem as Instruções, Oi tra-
balhadores tt-iSu todas às con<*!-
çõi-s de obter seus títulos, rendo
de esperar aue os empregadores
cumpram tambfm seu dever ci-
ylco, colaborando com ós Slmil-
catos o nio uriando dificuldades
ào alistamento de seus empre-
gados.

Temos sentido diariamente c
gramle Interesse que vem des»
peitando entre os trabalhadores
a noticia de que brevemente
lenio o seu posto funcionando

j em nossa sede E — concluiu —
. estou certo dè que os dirigente»
I hindioaib, compreendendo a lm-
I portftncla decisiva do allf-tamen

to em massa dos trabalhadores
contribuirão para que todo c
território nacional seja coberic
por uma verdadeira rede dè pos-
tes de alistamento, funcionan-ir-
nas sedes sindicais e nos local-

dlções de exercer o direito do de trabalho.

Dezenas de Entidades Sindicais.

FALA O CRAQUE:
AMAURY o craque das «'Oüfcc-

cões está oferecendo Calca de
Unho 220,00. Calças Tropical pu-ra 1& 450,(10. Calças Americanas
100,00. Calças Nllord 280,00. Na
ocasião da compra exija o cupon
que lhe dará direito a um i Lam-
bretta. Rua da. Alfândega .318 —
1" andar. Rua Vinte de Abril 7.
Rua José Maurício 280-A, na Pe»
nha e Av. Nilo Pecanha 276, Ca.'¦*-- Ji. «to Rto,

DR. A. CAMPOS
(Ctarn^fdlo-Denttete)

Dmtadunw -MstMoüc-u, e^nolie* cUfloeto e mmrmfiem «9a
Mi*, BRIDGES FIXOS B MOVEIS (Koach) eom ms-tertal
garantido, por pkcos razoáveis. «Consultório! Boa do
•CantM a. 9, «ala 901 — Segundas, quartas • MTtaí-felrat».'¦"..'¦'" 

Telefone: 52(3225 
''"
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E(pbre o fato a Agência Nacio-
nal distribuiu aos jornais a «<»
guinte nota:"Duzentos soldados da "Poli-

cia Esii.cial do Exército, sob o
ermando do coronel Alulzlo
Mendez e com a assistência do
promotor militar Amador eis.
nelrõs, fizeram cumprir, na ma-
nhã dè ontem, mandado de bus-
ca e aptt:ehsãò expedido pela 2»
Auditoria de Guerra da 1» Re»
glão militar.

O referido mandado determl-
naVa a aprsens&o ds todo o
material bélico de Porte militar
que estivesse em portrr è guar-
dadas nas residências do depu-
tado Tenório Cavalcanti, ou se-
jam, em Duqir de Caxias, na
avenida Rio-Petrõpolis 2093, e
rua Sá Ferreira, 188 aparta
m-nto 904 em Copacabana.

Nessa última, as portas foram
lacradas por n5o d-r nin-juêm
que atendesse ft<* autoridades e,
nn primeira, houve apreensão
d? armas,

Além das autoridades milita-
res, estiveram presentes o Juiz
da Comarca, dr. Obernaz Alvrrs,
e o cVlegado regional de Policia,
Amyl Ney Rechaid.

EM VÁRIOS MUNICÍPIOS

As providências determinadas
pelo mandado de busca • apreen-
eâo nfio se restringiram apenas
& residência do deputado Tenfl-
rio Cavalcanti, em Caxias, mas
também h ocupação militar, bem
como vistoria e apreens«1o em
têdas as casas de eomêrclo de
armas • explosivos dos munici.
pios d* 6So Joilo de Meritl, No
ira Iguaçu, Nilópolis • Olinda.

INFORMACOBS 150 MINIS-
TÊRIO DA GUERRA

O general Levl Cardoso, chefe
de Gabinete do Ministério da
Guerra, informou ft reportagem
que nenhuma determinação ou
Ingerência para a diligência rea-'lizada na casa do deputado Te-
ndrio Cavalcanti partiu do Ml-
nlstro da Guerra, General Hen-
rlque Texelra Lott.

Blclareceu ainda o General
Levf Cardoso acreditar que Ul
previdência tenha sido conse-
quêncla. de um processo Instau-
rado na Justiça Militar para
apurar responsabilidades no des-
•rto crlmliiof,ú de armas prlvatl-
vas das FSrças Armadas".

:*^»m^'i*^SK;

GRANDE OPORTUNIDADE
|Terren(M Wifefa Bangu e Santíssimo, sinal mil cruzeiros — Local saudftvel, Ruas asfaltadas!

íjoom 4gua, lua e esgoto — Construção livre. Tratar com José Cnnlia. Bua Dr. Clemente*!

Ú Marques, 1 — Santíssimo — Diariamente.-
I »' ff iiiiTiiiiMr***-^^

li

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

Nilo estando presente o
sr. João Goulart em seu ga-
blnete do 14" andar do Mi-
nistério do Trabalho, os dl-
retores do Sindicato dos Me-
talúrglcos e à comissão de
dirigentes sindicais que os
acompanhou, foram recebi
dos pelo seu chefe de gubi-
nète, sr. Pinto Godói, que se
comprometeu a transmitir ao
vice-presidente da República
os objetivos da visita.

HOJE, A GRANDE
ASSEMBLÉIA

Conforme tem sido amplamen-
Je noticiado, os trabalhadores
metalúrpricos reunlr-se-flo bole,
fts 19 horas, em grande assem-
bléla sindical, que será realizada
na sede do Sindicato dos Têxteis,
ft rua Mariz e Barros n.° C5,
quando eleuerSo o seu Comltí de
Greve e deslcnarilo os Integran-
tes, das ComlssOes de Transpor-
te, Manutençilo c Esclareclmen-

to, Essas ComlssOer», Juntamente
com o Comitê de Greve e a dl-
retorla, coordenarão todo o mo
vimento.

Tendo em vista a grande lm-
portftncla da assembléia, a sua
preparação mereceu um cuidado
especial. Foram distribuídos
mals 80 mil volantes em tfldas as
empresas metalúrgica*, de Dis-
trlto Federa".

NAO FÜNCIONARXO
OS ELEVADORES

Bm éeclaraçSee a nossa repor-
tagem, diretores do Sindicato
desmentiram a noticia veiculada
por alguns drgftos da Imprensa,
relativamente ft não paralisação
dos elevadores durante a parall-
saqío geral decretada para a
r-ero hora do dia 23. Ao contra-
rto, os trabalhadores daa emprê-
sas que fabricam e se encerre-
gam da conservaoBo dos eleva-
dores, como seus companheiros
de todos os demais setores, par-
ttclparlo da paralisação dncre-
tada. Funcionarão semente os
«le-tradorea doe Hospitais, Corpo
de Bombeiro» • doe serviços po-
bllcos essencial*.

A diretoria do Sindicato esti.
se dirigindo tm autoridades po-
llclals no sentido de que nlo cor-
tem as linhas telcfílnlcas dos

SE DUVIDA,
VENHA VER

ÀMAUllY LHE oferece canil-
sa esponja 150,00. Camisa listra-
da Italiana 180,00. Camisas pre-tas friso branco 1SO.O0. Blusüo
de trlcoline listrada 20(i.no. Runda Alfflndega 31R - 1» andarRua Vinte de Abril, 7. Rua Jo-
sé Maurício, 2S6 na Penha eAv. Nilo Pecanha 276. Caxias.
E. do Rio.

aparelhos do Sindicato, como fl-
zèi-am na Qltlnm greve, a fim de
qüé os trabalhadores especlall-
zados na conservação e reparos
dos elevadores em funclonnmcn-
to, concentrados na sede, possam
atender aos chamados para se.»-
vlgos de urgência.

PRÒPÒÈM ACORDO

Evidentemente assustado* eom
a dèclsfto è a organização dos
metalúrgicos para a greve «le-
fretada, húrhèro crescente de
empregadores êstâ procurando a
Sindicato, propondo a Imediata
assinatura de acordo salarial, A

i. diretoria do Sindicato, que recebe
com a maior boa vontade as bo-
Ilcitai;í5es das empresas nesse
sentido, assinala como de grande
importância as propostas ehca-
mlnhndas por grandes fabrica»
como a Hime, Glllet, Standard
Elí-trlc e Metalgraflca Brasileira.

Os acírdos propostos pelos
empregadores, informaram oe
diretores do Sindicato, aceitos em
principio, sô terão validade apot
a sua homologação pelas assem-
bléias de trabalhadores de cada
uma das empresas proponentes.

wmm
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PBDRO MOTTA UMA

Redaçlo * Adalntítraçío

Rua Álvaro Alvim. 2!
22« ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS Rua Alen
car Lima. 12 - 1* and -

sala 2
CAMPOS Ku» |oío Pes-

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO Rua dos Estu

dantes. 144

TELEFONES
Portaria  22-3070
<3ertncla .. .. ,. 22-4226
Secretaria  42-296*1
RedaçSo .... .. 22-851S

VBMDA AVULSA
Or*

Número dó dia . .. 1.50
Aos domine,'*** ".. .. 2.CC
Números, atrassdí*»»» LOÇ

ASSINATURAS
Assinatura
Assinatiirri
Assinatura

Anual
Semestral

'•"Ul"*.
180.ÔÍ

rrimestral 105 0C

EXTEMOH .
6 meses 200.0C" itiesc» 100.00

Via itèrea -creieid* das
iesvòsas de ocríe

mmBBe-X
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iMriCKMSA POPULAli

REFl.F.TEMSR 
na imprmaa a» mareAo»

• i'.íii.i-.ii.iiii.ím-. a ; !"¦"..Mii. da» /ui.in-
oiamoiídi» Horte-amffrtooilOl, A» dcclaraçõei
otlmxtta» »6br» a floiiflii.iidíirtfl tli»»e» finnn-
oiamtntoi te «ftitrvmetam dn ameaça» vela-

da» d» ma cenação, cato jioroi-ifn uo pai» a
tendência ao fortalecimento do wwloniui»mo,
Ainda há pouco, fiustiir,» o ticândalo da» reve-
laeõe» feita» pela publiração nortt-ameríoana
Hansan'» Latiu American Leitor", que afir-
mou, «tem subterfúgio», estar a jmHlica nor-
to-americana de financiamento ao fíra»ll iu-
hordinada à enlrepa do nosso petróleo uos
truste» dot listada» Unido», Slmultiineu-
monte, coma credor insolente, re/orlu-so anuo-
la vublicaçõo a i'o»i;iromfssns scerelo» assu-
mirlot pelo ir, Juscelino Kiibilschvli no son-
tido da liqiiitlaçda do monopólio estatal do
petróleo. As revelações causaram estupefação
» o Eximliank so apressou cm desmentir a
tua proccdóncia, No mesmo tom, o sr. Amaral
Peixoto, embaixador do Brasil nas Estados
Unidos, vem insistindo cm quo tido há malho
para intranqüilidade, o» empréstimos virão,
os ianque» continuam iio.ií.os 'bons" amigo»,
ate., ato.

0 
8H. Amaral Peixoto n/lo t» dirige A
opinido pública, cujo» sentimentos são

manifestamente nacionalistas, ma» ao» cir-
exilo» entreguista» do pals. Bstcs é que estão
intrunquilos com a ameaça de cottação ou de
redução do fluxo do dólare» e, por isso, pres-
tlonam cada vez mais para a entrega da»
riqueias da nação, om particular o petróleo,
á voracidade do imperialismo nortf-america-
no. Quanta à opinião pública, o que a inquio-
tai o preço, que o» financiamentos do agiota
ianque custarão ao povo brasileiro. A protex-
to d» empréstimos, cometeu o governo do
ir. Juscelino Kubitschek uma vergonhosa
barganha, um crime do lesa-soberania, en-
tregando o arquipélago de Fernando do No-

mm *----^.«-.««^-^44«>444»»»4.M4«4»^4«a4>M44y4>!i.
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Os Financiamentos do Igiota Americano
roíilm aa» belicistas das Ratado» Unidos, fito
porém, ao qua vemo», tido bastou. E' precisoentregar mui»: o petróleo, os minerais ató
mico* o abrir todas o* jiorta» juira a entrada
tem embaraço» da» investimentos monopalis-
tas de Wall Btrect. O nono braiilMro, rn-
tretanto, não podo aceitar financiamentos
estrangeiras em Irada de concessões qua ar-
minariam o sou futuro o comprometeriam a
nracesso da sua emancipação nacional. Por
Isto, exiga a recuperação Jo Peruando de
Noronha o defende com intransigência a Pe-
trobrds. Por isto apoia a movimento nacio.
tiulista o o impulsiona para a fnnlo.

O 
REFERIDO rtlatõrio da comissão lena-
(orlai (!niiil'i'/('<'i', (amorim-. como primeiro

objetivo da oliamadu ajuda exlerior: "Inore-
montar a eficUInola da defesa militar da tm-
ção o reduzir o sou canto total para o povo
do» Estado» Unido»". Assim, pois, são o» pró-
pria» circula» dirigente» do» Estadas Unido»,
que rido »o pejam de declarar, dlanto tle gre-
gos o troiana», quo o seu dinheiro corruptor
não é gasto para fominlar o bem-estar do
outro» povo», mas pma submetó-lo» aos ob-
jallvos ostratóglcos norlo-umerlcanas. O mos-
ma 6 confirmado, cinicamente. ;h7u- racista"1'lsdo". Declara esla, cm seu nilinoro de fl
do julho: "O amplo cardlor, que vem adqui-

SAO 
ridículos os sojismas a respeita do» rindo a política econômica externa do» Esta

flnanciamenlo» norte-americana». São o» do» Unido», exige, desde logo, para qualquir
analise, que so amplia o significado da pala-
vra econômico que, no caso, engloba também
objetivos pollticoi « militaraa".

próprios porta-voses mais autorizados dos
E.itados Unidos, que se incumbem, som qual-
quer pudor, do desmontar esses soflsmas «
apresentar às claras o verdadeiro caráter
da chamada "ajuda externa". Uma comissão
especial do Senado norte-americano, encar-
regada de estudar o programa do funciona
mento do auxilio exterior, estabeleceu, em re-
latório recentemente diimlnado, o seguinte
principio geral: "Toda ajuda exterior levada
a efeito pelo governo americano devo servir
aos interesses nacionais dos Estados Unidos".
Por conseguinte, não so trata dos interesses
nacionais do pals pretensamente ajudado, nias
dos interesses — falando claramente — dos
trustes norte-americanos.

At 
ettd para que lervem, antei de tudo, os
finaneiamentoi dot Estudo» Unido». Sste

é um preço, que nenhum patriota aceitará
pagar. Não admitindo trocar por dólare» a
soberania nacional. Seria um crime vil o de
açoitar qualquer empréstimo exterior sob a
condição do fazer do pai» um ponto de apoio
dos preparativos guerreiro» do» belicistas
ianque».

MMAS as finalidade» da "ajuda exterior" do»
'" Estados Unidos vão mais além. O rela-

lório, a que nos referimos acima, postula que
as operações do empréstimo» do "Export lm-

port Bank" » do "Internutianal Bank" (levem
promover o fluxo de capital» privado» purao rofmior » encorajar o (toaenuoiviniento de
mpritai privada» no» pulse» receptores dei-
in ajuda", Al ettd, poi», também para que
lervem o» erddilai da Eximbank, tão cobiça-
do» pelo ir. Amaral Peixoto: para, antecipara entrada do» investimento» esj-o/ladorc» do»
tru»te» norte-americano», listes consideram aAmérica l.aiiiiu como lima da» drea» wi«i»
propiciai d» «na» inversões, quo JA «ornam,
ne»»a parte do mundo, selo bilhões do dála-
ro». M% dessas inversfle» privadas pertencema apenas 300 companhia» norte-americanas,
quo possuem mais do mil subsldldrla» o »u-
cursais na América Latina. Tai» companhias
representam i»% da produção total da Am,',
rica Latina e 30% de »ua» exportações. Tra-
ta.»e, poi», sem margem para dúvida, do
típico capital monopolista, que frciu e defor-
ma o desenvolvimento econômico dos países
para onda ie dirige. O seu objetivo d mn
«d.' o fiara mdxlnio. Segundo informações
do Departamento do Comércio do» E»ltulo.\
Unido», a» corporações daquelo país obtive-
ram, no ano passado, tfi bllhõc» o tao milhões
de dólares do lucros somente do exterior,
representando côrca de lfl% dos sou» lucro»
totai»,

O 
POVO brasileiro aceitam do bom grado
qualquer financiamonto estrangeiro, quo

contribua para o seu desenvolvimento eco.
ndmico independente. Um financiamento des-
sa espécie não pode vir acompanhado do ou-
tra» condições, quo não sejam aquela» xwr-
mais em todo empréstimo. Por
isso mesmo, o povo brasi-
leiro regeita o» financiamentos,
que nos querem impor os agia-
ta» do Wall Street, devldamcn-
te auxiliados por homens como
o »r. Amaral Peixoto.

PRONUNCIA-SE O «SU. TliOTOMO
MONTEIRO DE BARROS

EM FAVOR DO NACIONALISMO
Senado

®
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iNOVO IHIMIllllCIIIIllllUii «o-
hro n prolilemn do nnclonolls-
vorlflcoiiHii onlem nu Cftinn-
ra. Sobro o assunto ínlou o
sr, Tootonlo Monteiro du iinr-
ros, dostacadn ílguwi d,, pspo professor do Direi o Cons.
tltucliiiiiil. .Segundo o ronro.eoiitanto paulista nllo tom ra-zflo do ner a rumorocn vam-
pnnhn qu0 ho vem fazendo
eontra „ Intorvoneüo do Ks-
lado no csíórn oconÒrh c.i. As
li" 'liw de base, afirmou
o ((...dor, dovom ser mono-
pollzudiw mi pcio monos cun-
(rolados polo Estado. N0 ter-
reno econômico sompra tem
provnlecld0 '- loi dn uuleçtto
natural, predominando o intil.i
forte sobre o mais fraco. Por
isso 6 necessária n Intervém
çáo estatal om defesa do In-
tordasn nacional, Esse prado,mlnlo náo deixou de existir na
fase ourca do liberalismo
econômico o num pnls tido
conio o berço dôsse másmo
liberalismo, como u Ingiater-
ra, onde psln primeira ve/. se
falou em «mercado do traba-
lho», cxprossQo — lembra o

sr. Molonro do narro» - ofen-
nlva ft dlonldado humana.
porquo «infunde o esforço do
trabalhador com oh coisas nu«
podom ser inlx-lnilns „ com.
prados. DpdoIh do fazer nlgu.
mns consi. orações, evidente»
menio do um ponto do vistaoiTÔnoo, sobro n tomada donoder polo proletariado o aIiih Itulçflo do pudor soelall*
t,i na Uniria Soviótlcn, o sr.
Monteiro do Barros, dlzondo
já ai falar om mimo dos na»
c.onnllstos da Câmara, cm
número npfoxlmudo du com,
mnnlfcstouso pelo monopólio
estatal do petróleo, dos mino.
rais atômicos o das outras liv(Iú.t rias fiin.,nmontflls, dei.
xnndoso para o capital prtvado a oxploraçfto das domai*
indústrias,

Convlimldo, manifestou otV
mlsmo quanto n0 desenvolvi,
mento cada vc. mnlor de
nossa liv.!ústrln o quanto ft rá-
plda trnnsíorrrinçfto do pai»numa das grandes potência»
econômicas do mundo.

Seu discurso, afirmou porfim. era 0 primeiro de uma
sírio de pronunclamcn.oj,
sôbre o mesmo toma, d0 gru-
po de deputados nacionall»

tas, ao qual pertence.

NaOrganização das Nações Unidas:

PEDEM AJUDA PRODUTORES
DE ALGODÃO DO NORDESTE

Grupo Árabe-Asiático Pede Inscrição
Na Ordem-do-Dia da Questão Argelina

MAIS DE 11 BILHÕES PRODUZ
A INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

86% dos laboratórios concentrados no Rio o em
São Paulo

fim 1956, a produção ln-
iustrial farmacêutica do Bra-
lll alcançou um valor total
âe Cr$ 11.362.000.000,00, colo-
cando-se em sexto lugar em
todo o mundo. Dos 525 labo-
ratórios existentes, 238 estão
localizados no Distrito Fede-
ral, 217 em S&o Paulo e 70
nos demais Estados. Deste
modo, Rio e S5o Paulo con-
iralizam S6% dos laboratórios
farmacêuticos.

Do total de empresas, 31
tio consideradas grandes —
venda anual superior a 100
milhões de cruzeiros; 92 sao
«nê-iias — venda anual entre
i.O e 100 milhões de cruzeiros;
? 402 são pequenas — venda
inual inferior a 10 milhões
ie cruzeiros. Em 1951, as ven-

4.268.000.000,00 tendo, portan-
to, em relação ao ano findo,
havido um acréscimo de 7 dí*
lhões de cruzeiros.

Para essa produção anual
de mais de 11 bilhões de cru-
zeiros, os laboratórios manti-
veram em uso 12.041 produ-
tos, o que significa uma pei-
manente inovação e atualiza
ção dos mesmos.~* 

Presentemente, a indústria
farmacêutica do Brasil está
perfeitamente nacionalizada,
em relação à importação de
produtos. Basta dizer quo, de
côrca de 4.000 medicamentos
importados até 1953, por aao,
hoje em dia êsse número não
excede a 30. Essa situação r*»-
sultou numa economia de di-
visas da ordem de 35 milhões

-ias alcançaram Cr$  de dólares por ano.

X C0NCRESS0 NACIONAL
HE ESTUDANTES SECUNDÁRIOS
Instala-se amanhã em Fortaleza — Incluído no
itmina o debate sôbre o movimento nacionalista

e a Petrobrás
FORTALEZA. SS (A. N.)

— For Iniciativa da Unlüo
Brasileira de Estudantes Se-
-mndârioa, reallisar-se-â nesta
«idade, d* 20 a 27 de Julho, o
ÍC Congresso Nacional de Es-
(«dantes Secundários.

X (le comparecerão ai se-
4-rulntei entidades: Unlflo dos
Sistuatíntes Secundários do
amazonas; União dos Estudan-
tos dos Cursos Secundários do
Pari — Casa do Estudante
Acreano; União dos Estudantes
Secundlrlos do Guaporé, Rio
Grande do Norte, Amapá, Piauí,
Maranhfto, Ceara, Paraíba, Rio
Branco, Pernambuco, Alagoas,
•areipe, Bahia, Espirito Santo,
Estado do Rio, Sao Paulo, Pa-
rani, Santa Catarina, R. G. do
Sul, GgISji, Mato Grosso, União
Colegial d* Minas Gerais, As-
•sociaçEo Metropolitana de Es-

tudantes
Federal).

Secundário» (Distrito

TEMÁRIO DO CONGRESSO

E' o seguinte o temlirio do
Congresso: Reforma do Ensino
Secundirlo; Restaurante e Ca-
sas de Estudantes; Relatório
e prestação do contas da Dire-
toria da UBES; Orçamento e
Programa Mínimo Administra-
tivo; Primeira Olimpíada Na-
cional Secundarista; O Movi-
mento Nacionalista e a Petro-
brâs; Cooperativas estudantis;
Atividades Escolares; Livro
Didático; Fortalecimento das
UniCes Filiadas; A Unidade Es-
tudantil; Concurso Nacional da
Rainha dos Secundarista»;
Eleição • posse do Poder Exe-
cutivo da UBES.

»______\w _^F_^_\\ç_*j_\\\ \\\W

TENOBIO MO CABTA»

O V, NatoHdo Tenório Cavr-lcanü, que andava arredto •
«•cegado desde o crime da estrada Pres. Dutra, procurando
mesmo tornar-se esquecido, voltou ontem inopinadamente ao
cartaz «como acontecimento politico em virtude das ocorrências
verificadas na sua residência-fortaieza de Caxias e no aparta-
mento de veraneio que possui em Copacabana. O aoonteci-
mento levou à sessão grande número de deputados e lotou as
tribunas laterais o galerias. Os srs. Vieira de Melo e Prado
Kelly terçaram armas jurídicas, tendo colaborado para o
maior brilho do debato o jurista Oliveira Brito, de um lado.
•;, m Ufcil caasidloo Adauto Lúcio Cardoso, de outro.

UDN NA LINHA TRABALHISTA

Tnuwíerindo para a prática a linha trabalhista qnt adotou,
m inspiração e conduzida sob a liderança da «ala realista»,
a UDN já tem em funcionamento as três comissfles especiais
«riadas para estudar os problemas e reivindicações dos ferro-
viários, metalúrgicos e marítimos, e acompanhar o movimento
(«ivlndicatório dessas corporações.

«IMPEACHMBNT» DE MUNIZ FALCÃO

O deputado Teotônio Monteiro de Sarros viajará m pr6-
««ne dia 22 para Maceió, a fim dc defender oralmente o num-
Saio de segurança impetrado contra o «impeachment.» do
governador Munlz Falcão, decidido pela Assembléia Legislativa,
* cujo julgamento «está marcado para o dia 23 no Tribunal de
lustíca do Estado, sendo relator o desembargador Morna
Oastr».

CID CARVALHO DE REGRESSO

firtéve ontem em plenário, voltando a ocupar o seu posto
tt vice-lider. da Maioria, o deputado Cid Carvalho, que se
encontrava há niais de 20 dias no Maranhão. Consta que o
ovem parlamentar regressará breve ao seu Estado, onde
xmpari o cargo de Secretário da Vlaçao • Obra* do fov-tene

JANGO NA SO PTB PA-OURIâ

9 at. Soto Goulart tou estado em grande atividade Samà*
• am iti*-"" • «» amboa os Importantes postos que *****%
H vioe-prissldente da BeúbUoa e de presidente iwoioaal d*
PIB, No momento, esta com todas as suas atonçOes voltadas
sara a solução dos muitos casos estaduais do seu partido,¦weeorando resolv&Ios oom a maior rapldec tendo em vttta
as próximas eleições gerais. Consta ji ter aceito a presidência
Ia Oomisafto de Boestnituraçto do Diretório paulista, da q-aal
•a-rttsiparao os deputados federais Batista Ramos, Abguar
Sadias, Frota Moreira, Menottl dri PIcrbia « I^toiUa» Cantam
> m*akt «t -pwteitaa t-rahalhls-laa.

Solução pacifica, democrática o justa — Violência • hostilidade — Os massacres na aldeia de
Melouza-Kasbah — Continua a agravar-se a situação •• Não terminou a Assembléia Nacional Fran-
cesa a votação dos poderes especiais para a Argélia-, pedidos pelo governo — Já se fala na queda

do gabinete francês
trágico incl.NOVA IORQUE, 18 (FP)— O pedido de inscrição da

questão argelina na ordem
do dia da próxima Assem-
bléia Geral das Nações Uni-
das foi oficialmente entregue
no secretariado da ONU hoje
peia manha, acompanhado
por um memorando explicai!-
vo.

O pedido con'ém a assina-
tura de 21 países africanos
e asiáticos.

O MEMORIAL

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque.) 18 (FP) — O pedi-do, feito por 21 países mem-
bros do grupo árabe-asi.itico,
de inscrição da questão ar*
gelina na ordem do dia da
próxima sessão da Assem-
bléia Geral das Nações Uni-

das, está acompanhado de
memorial explicativo.

Lembra esse memorial, ini-
cialmentc. que o anterior de-
bate sôbre 0 problema arge-
lino, perante a ONU, foi con-
cluído com a vcaç.lo unâni-
me de moção, exprimindo a
esperança de que «uma solu-
ção pacifica, democr«ítica e
justa fosse encontrada, por
meios apropriados, de eon-
formidade com os princípios
da Carta das Nações Unidas».

SOLUÇÃO EQUANIME
Em vista dessa unahimida-

de da Assembléia Geral, prós-
segue, em substância, o me-
morial, era de se esperar que
fossem tomadas medidas pa-
ra que a moção fosse segui-
da do necessário efeito, sen-
do encontrada uma solução
equânlme para o problema
argelino, e que hoje já deve-
ria cs.ar à vista.

Ora, no periodo decorrido
desde a aprovação da reso*
lução, acrescenta o memorial,
não receberam as Nações
Unidas indicação alguma que
permita estabelecer-se tenha
sido realizado progresso al-
gum, no sentido na mesma
resolução previsto.

CORTEJO DE VIOLÊNCIA
E HOSTILIDADE

"Ao contrário, pro.ssegue o
memorial, continuam os sofri-
mentos e as perdas de vidas
humanas, que vâo aumentando,
na Argélia, e o curso dos acon-
teclmentos, ali, não evolui na
direção de uma solução paclfl-
ca, democrática e Justa, de con-
formidade com os princípios da
Carta. Se continuar a tendên.
cia atual, com o seu cortejo do
violência e hostilidade, tal solu
çfio estará mais afastada do
que nunca".

A segailr, indica o memorjal
que já foi chamada a atenção
do secretário geral para a aprra-
vacSo da sltuaçSo, pelos países
do ftrupo írabe-aslátlco, e prós.
segue: "Depois dos novos mas.
sacres da pomilaçUo masculina
da aldeia de Melouza-Kasbah,
em fins de maio, numerosos
naíseq se declararam favoráveis
li Idéia d," om inquérito Interna-
ilnnM. s«Vir-» nn raiissa • ».« *Xr

curutanclas desse
dente".

AUMENTAM
OS SOFRIMENTOS"Assim, conclui o memorial,

é claro que, longe de assistir.
moa a uma diminuição dos so-
frimentos e das perdas de vidas
humanas na Argélia, estamos
verificando que a trágica- situa-
ção continua a asravar-se, e, por
tal fato, está em contradição
com a esperança exprimida
p:la Assembléia Geral, cm sua
resolução de 18 de fevereiro dés-
te ano. Nestas circunstâncias,
não pode a Assembléia deixar
de desejar proceder a novo ex».
me da questão argirllna, e, con-
s«5qu:ntemcnte, é solicitado a
Assembléia quo inclua a ques-
tão da Argélia na ordi:m do dlu
da décima segunda sessão".

DISCUTE A ASSEMBLÉIA
OS PODERES ESPECIAIS
PARIS, 18 (PP) Embora fun-

clcnando a noite inteira de on

tem para hoje, a Assembléia
Nacional náo terminou a vota.
çáo dos poderes especiais para
a Argélia, pedidos pelo governo
Maunoury.

Houve, na realidade, certa
confusão á tarde e á noite, ten.
do o Presidente do Conselho,
esta manhã, recorrido á "ultl-
ma ratio" Isto é, á questão de
confiança.

Amanhã Maunoury terá que
dizer finalmente se aceita cer-
tas modlficQÇ&cs feitas no tex-
to Inicial, pelo munos na parte
que concerne á metrópole. O es-
sencial, porém, será defendido
pelo governo encarnlçadamcnte.

Do seu lado, a Assembléia po-
dtrá continuar no Jogo de mas-
sacre, a que procedeu durante
a noite, matando emendas e
cortando trechos. Mas amanhã
também terá que assumir suas
responsabilidades e dizer se
aceita a extenção de oirtas dis-
posições da Lei á França me-

tropolltana. Abrlr-se.á uma no-
va crise ministerial?

Somente na tarde ou na nol-
te de amanha é que se sab.rft.
A Impressão generalizada é que
o presidente Bourges-Maunoury
acabara ganhando. A questão
da confiança é cousa séria, e
certas manobras a quo se entre
garam os grupos náo poderão
ser reji: tidas.
APRESENTADA A QUESTÃO

DE CONFIANÇA
PARIS, 18 (FP) — O sr. Bo.

urges Maunoury, presidente do
Conarlho, apresentou a ques.
tâo de confiança, na forma
constltuiclonal, sôbre o conjun-
to dos projetos especiais. A vo.
tação será realizada amanhã,
ás 14 horas. .

Câmara Fidtral
Falou o sr. Abelardo Juro

mu sôbre o problema do al-
godão paraibano, anuncian-
do quo so encontra no Kio
uma comlísão representanti.
va dos agricultores do seu
Estado, integrada por depu-
tados o pelo vice governador
Pedro Gondin e que trás um
memiirial a ser entregue .to
presidente da Republico- Ním-
se documento, reivindicam og
meios rurais nordestinos o
financiamento daquelo &*•
real em bates muc permitam
melhores condições de vida
para os produtores.

Frisou o orador o baixo
padão de vida do homem do
campo da vasta região, .li-
nliando dado.; estatísticos
pelos quais sc evidencia a
necessidade da assistência di-
reto do governo federal no
financiamento da produção
olgodoclra nordestina.

Concluiu o sr. Abelardo
Jurema apoiando para o sr.
Juscelino Kubittschcli no sen-
tido do atender aos recla-
mo.s de seus conterâneos do
campo.

AINDA A GRIPE
ASIÁTICA

O general Caiado de Cas-
tro fez alguns reparos ao

noticiário de vários jornal*
sôbre o aparte quo dora, na
véspera, a um discurso de
seu colega Kerginaldo Ca.
valcanti em torno da ameaça
da griipe asiática. Assinalou
que o que quiz significar, na
realidade, era que o médico
que assistira ti um sou fa-
mil lar, informara já haver
tratado de casos semelhati-
tes e que os outros psoulá»
pios, bem como pessoas d«t
suas relnqãDS de amizade,
afirmavam a existência d»
casos nue tudo indicava so-
rem da grave enfermidade.
Enlão, ôle, pelos cálculos a
(|iio precedu, chegou â con.

clusão de que nada monos di
cinqüenta rasos possivclmen.
te do gripe asiática já t»
riam s; verificado no Dl*
trito Federal.

CANSIDÉUA CONSTITU-
CIONAL O PROJETO

O sr. Lino de Matoa teceu
considerações a respeito do
projeto que dispõe sôbre ot
vencimentos dos magistra-
dos, ministros do Tribunal
de Contas e membros do Mi.
mstério Público. Contrariai*
do o parecer do relator dai
Comissão do Justiça, def«v
deu a constitucionalidade da
proposição para indicar a
imperativo do sua aprova-
ção.

Declara o governo inglês, num «Livro Branco»:

Melhoram as Perspectivas de
Acordo Sobre o Desarmamento

Já existe acordo de princípio sôbre algumas
questões — Quer a URSS a suspensão imediata
das experiências atômicas — Prosseguem as
negociações e foram realizados importantes

progressos

Vai Ser Medida no Brasil
A Radioatividade do Ar

Várias organizações brasileiras colaborarão no Ano Geofísico Internacional

¦ ONDRES, 18 (FP) — «As
"¦ perspectivas de um acôr.
do limitado, sôbre o Desarma-
mento, melhoraram a contar
de março, data em que a Con-
ferôncia do Desarmamento rei-
niciou os seu-s trabalho.?» —
declarou hoje o governo bri-
tânico, num «Livro Branco»,
sôbre o desarmamento, "fcse
documento foi publicado na
previsão de um debate que se-
rá realizado na Câmara dos
Comuns, na próxima semana-

ACORDO DE PRINCIPIO

Nesse «Livro Branco», rwu-
me o governo ingl«ês os traba-
lhos da- Conferência, e prin-
cipalmente trata das questões
sôbre as quais já existe um
acordo de principio; níveis dos
efetivos, no primeiro «aitágio
do desarmamento (2.500.000
homens para os Estados Uni-
dos e para a URSS; 750.000
homens para a Grã-Bretanha
e para a França); .redução dos
armamentos de tipo clássico,
no primeiro estágio, mediante
troca de listas de armamentos
em estoque nos depósitos sob
controle internacional; redu-
ção necessária dos orçamentos
militares.

DESEJA A URSS A IMEDIA-
TA SUSPENSÃO DAS

EXPERIÊNCIAS
N<-> domínio miei «ar. -Ao

ainda consideráveis as diver*
gências, principalmente quan*
to â questão da suspensão jas
explosões nucleares experimen.
tais. Pronuncia-se a URSS pe*
la sua suspensão imediata, in*
dependentemente de um acôr-
do parcial sôbre o desarmamen.
to, ao passo que as potências
ocidentais fazem no caso liga.
ção com a paralização da pro-
dução de materiais fisseis, pa-
ra fins militares*

Salienta o «Livro Branco.»
que «o quadro da situação
está necessariamente incom-
pleto, ao mesmo tempo, por-
que as negociações estão prós-
seguindo e porque é impossi-
vel tornar públicas propostas
que estão sendo objeto de dis-
cussões oficiosas, entre as de-
legações, e que ainda não to-
maram forma definitiva. To-
davia, é preciso ser dito que
importantes progressos foram
realizados na presente sessão.

No setor da Meteorologia,
as investigações do Ano Geo-
físico Internacional se &=ten-
derão a tôdas as regiões ter-
resíres, continentais e mari-
timas, com o objetivo de apro-
fundar o conhecimento da
atmosfera em superfície e
altura.

A distribuição de tempe-
ratura, a circulação geral
da atmosfera e a composição
química dn ar serão os tó.
picos primordiais dos proje-
tos meteorológicos.

A previsão do tempo a lon-
go prazo e a definição dos
padrões climatológicos das
diversas regiões do globo sâo
outros aspectos importantes
a serem abordados durante o
Ano Geofísico Internacional.

AS INVESTIGAÇÕES
NO BRASIL

Em nosso pais, o Ano se-

rá caracterizado por várias
e importantes investigações.

A Diretoria de Hidrogra-
fia e Navegação da Marinha
de Guerra, sob a direção do
vice-almirante Jorge da Sil-
va Leite, executará exten-
sos programas de Meteoro-
logia marítima e oceanogra-
ria.

O Serviço de Meteorologia,
através de uma rede da 80
estações sinóticas, fará as
observações fundamentais pa-
ra conhecimento da atmos.
fera.

O estudo da ionosfera fi-
cará a cargo do Instituto
Astronômico e Geofísico do
São Paulo, com o prof. Luiz
Queiroz Orsini.

Um programa de medida
da radioatividade do ar será
executad0 Pe'° Instituto Na-
cional de Tecnologia, através
do prof. Bernardo Gross.

O Observatório Nacional
colaborará também em todo*
os setores que se relacionem
com as atividades próprias
das longitudes, latitudes, gno.magnéticas, gravimétricas »
si.-moiógicas.
OUTRAS ORGANIZAÇÕES

Outras organizações cola»
borarão também para o brfr
lho do Ano Geofisico no Bra*
sil. Entre eins. podemns citar
o Instituto Oceanográfico de
São Paulo, a Pomificia Uni-
versidade Católica, a Escola
Politécnica de São Paulo, a
Diretoria de Eletrônica da
Marinha, o Centro Brasileiro
do Pesquisas Físicas e o Ins-
tituto do Astronomia e Geofl-
sica de Sãn Paulo.

O lançamento que os leitores esperavaml

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.

GRAVURAS TCHECOSLOVAGAS EM EXPOSIÇÃO

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

Rádio de Wmm
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 30 HORAS

Bm eurtelhanot
¦Im 20 «às 23 horas

As tnasmlMB-M da Rádio Central de
Moscou para a América Latina sfto feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

PATROCINADA pelo dire-
á tório acadêmico da ENBA
(Rua Araújo Porto Alegre)
acha-se aberta a I Exposição
de Gravura Tchecoslovaca,
reunindo cerca de 50 traba-
lhos em litografia, água-for
te e gravura de artistas con*
temporâneos daquele pals.

A mostra, bastante variada,
apresenta um quadro das ten.
d&ncias dominantes entre os
gravadores tchecoslovacoi —
alguns mais preocupados rm
exprimir o trabalho da re*
construção (como Jaroslav
Kovár e J. C. Vondrous) e ou-
tros em procurar retratar ti-
pos humanos ou slmplesmen-
te paisagens (como Ludmila
Jirincov.á, Matylda Cechova e
Václav Masek) — mostrando
ao mesmo tempo as técnicas
tm voga nos «eus «atelier»».
principalmente a gravura e*r
madeira, a áiua-tort»» • *
tografla.

A tri-ptaScio, qu* v*-**-***- at»
ét admira-la nlo •* pata» aa-
tudantea da BMOla Nacional
4a Belas Artaa eomo pelo* ar
tlstaa. a gravadoras, aeha-ae
franqueada ao público am ga-
ral que poderá vlsltá-la até o
próximo dia 31 (dlluriamente
«tta lUO hora»).

yy$$v&s___\ -''¦ *- ' •íSãi?^' "^^ww^-' '¦'¦"i-Sfi*

Georglna, Agua-forte da artista tchccosloeaca Ludmila firincovà em
taposiçSo na ENBA juntamente com outros 50 trabalhos de gravadores

do seu pals

ft A DEFESA
DO PRINCÍPIO
DA LIBERDADE
DE IMPRENSA

A recusa, pelu *' is.aiizaçâa
Bancária, de papei para a re-
visla «Maquis» constitui una
ato arbitrário, uma violação
da lei que regula a importa»
ção de papel para jornais e,
assim sendo, um atentado à
liberdade de imprensa.

Nossa posição a respeito de
«Maquis» é por demais co
nhecida. Sabemos que se tr»
ta de uma publicação golpl»-
ta, antidemocrática, veicula
da propagando Itelicista e co-
nlalista dos Estados Unidos.
Sua estreita vinculaçüo com
o grupo da «lanterna» e sea
dirigente, o provocador Car-
los Lacerda, mostra br-m
quais os objetivos de sua de-
mngogia, de seu irrespons*.
vel sensncionalismo, do stiaa
campanhas escandalosas, vV
sando Invariavelmente a av
ganizações c personalidade*
patrióticas, ao movimento n«-
cional Isfn

Alas, sem indague a cor oo
os processos do Jornal atingi.
do, defendemos, no incidente
o principio da livre circulação
da imprensa, independente-
mente dc licença ou censura
do poder público, nos termo»
da Constituição. A medida
discriminatória adotada peto
governo, através da fiscaliza.
çlo bancária, tem um caráter
de Impedimento que a nosso
lei fundamental não admite a
que, so prevalecesse, redun-
daria na perda dc uma con*
quista secular da imprensa a
da vida democráti,ca em nosse
pals.

Sem qualquer tolerância pa*
ra com o conteúdo antlnaclo
nal da -mhllcacáo atingida, fa-
remos nosso, entretanto, •
protesto qne a Associação
Brasileira de Imprens*. por
intermédio do sr. Herber*
Moses, dirigiu ao ministro è
Justiça. O que nos Impo"
aqui í a defesa do prinr'
4a liberdade da lwjirei*-
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Cinema
Dom C.amillo e o Deputado Peppone
*JPÔDA ve- quo um p. .-.oiiaii.ni cria fama om su* apresentação1 ao público, oh produtores resolvem criar uma «aérle» até
«cotar íir suas possibilidades. Isto, além ilo rondor como bilhe-
teria, rondo tnmbím om oconomla, pola qüaeò sempro «ao apro.
?«liados or meninos cenArloN, o mcimo vcstuArlo, alóm de¦pnip-ir tempo, pois os atoroa, estando JA IiiipriwIh.s iiob por-•oungens, nno proclsnrflo do multo ootudo ou esforço para dc
•empenhar bcus papéis.

Mas, apiíziir disto tudo ser multo Interessante para os
Mtúdios, nno o é para nós espectadores exigentes, que tomos
do agüentar lntermlni.veIm.nto «.sas téries, cujo desenvolvi-
wento tendo acinpro para pior,

Êste DOM CAM1LLO, por exemplo, dirigido por Carmine
Gallono, é bem Inferior nos sous antecessores, feitos sob a
erlenta-.no compotente de .lullen Duvivier. NAo 6 possível crlti-
«ar-se o presente filme sem recordar os anteriores e, nesta
«mparaçflo, o cspotAculo perde parte do seu vador, quo nAo 6
girando. Em todo caso, ns divergência entre o padre C.imlllo
* o deputado comunista Peppono silo deliciosas sob alguns as-•peetos, dando margem a situa.__• engraçadas. Mas, nota-se a
.alta de unidade no conjunto c aa piadai perdem-se esparsas,
provocando aqui e ali um riso discreto da platéia,

Se o filmo nAo chega a aborrecer, também nio merece
ifloglos. pois parece que tudo foi feito As pressas, sem a
preocupação do acertar, pois de antemão os produtores sabiam
ãuo Fcrnnndcl o GIno Ccrvi chegariam pnrn garantir o sucesso
financeiro do espetáculo.

VIANA

CINECLUBISMO
(Ma 20, sábado, o Grupo dc Estudos Cliiimotograflcos da

EME exibir.., As 20 horns. no auditório do Ministério da Edu"tação, o filme de Jules Dassln — RIFIFI, com Magall Noel c
íean Servals.

Como complemento, exIblrA o documentário de Humberto
Mauro — BRASILIANAS N» 4.

Todos os Estudantes terno entrada franca, mediante a
apresentação de suas cartelr.*«.
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FRAGMENTOS
+ Em .ubitltulçflo ft sMo «Proilcllo do Mulhorei., a RadioNncionnl lançou o «Tootro dns 0,05», quo vnl nn nr, doícruik n n sexlii-íolrn. As 18,03. EkiA em curta**, atualmente,neslo horArlo do rAillotcniio, n histórica lerlndn do Clcoro

W^tt'-^':.4 /•-'• \/'* yy _\*_"***. a-*"* 2-4.-» / 1 C..., J-s . --fi -Iíft&(* l/7,'"V
«A verdade dc cada um» -*- II (final

A dlroçflo do e"i|irl,iciiln fo| confiada n (Umn Mello, *
nosso ver, o contrnstti n.prsfiAr.o que re il-vln r. tnliPlcrer . nti»n 1'lilli'iiln dn» vn/inluM o o dnunn dos PanviB " iln sra Frnb
nfto foi riimviiii-ni-....-nn. i- >. in-!. -iiin. A run\M\n percorre .
a trllhn dn vulgaridade, perdeu o e-tiilrlt.. dt que devia ent" ¦
Imbuiria, O drnma nAo (tnnlinu n Intennlilntlf* nue seria ri?espornr, Os argumentos de I,'imlierl.iiii(l!sl pcnfnnvse rom >»..i.|._ -it...» „„...,.„..,_. _i -¦¦-.,........... ... ....... -..|...... _,.. mi iiiMi' iiih mi* i. >;...i i i .i-i i !'t'r i iini-ne rom

erpr^SresmifSn IWltf _»_' ^B_H_I_ 1 _*____L»J__I_ WP» «.« ¦* .**, 0 alm/r, porque ., p^
Costa; MArcItt — Olga Nobre; Madalena — üi

A BAf.Dlt.HA DE ALTAMiRO
A B*ndl-_ha de Altamlro Carrilho <•.(.. dsndo retríls no «udl-

titio dn Rádio Tupi aos domln(|o\ »* 21 horns, em -.ulutltiili.ru-
aos "mllioiiArlos do riso" Alvnr-tin* e P.-mcliltilio. que estilo em
(iô:o de férias. Grande (xlto tem a t.andlnl.n dt Altamlro cons,..
fluido, e a PI.G-3 «itA estudando a ponlbllldnde de lhe dnr um
horArlo fixo.

Domlclo
„,.,.- Uulcé Martins;HnrAo llcnnto AleAntnra — Mário Lago; Alolslo — ManoelBrnndAo; I.lgla — Cnrmem Lldln; Zolma — Nclma Costa;ZezAo — Pnuln Pcrelm; Hélio — Roberto Fassnl; EdmundoGenial dns Snntos; Dr. Medeiros — Mnnoel Péra; EduardoHemlllo Króls; Müe Illta — Iliildce Fernnndes; e NarrndorRodrigo Salles.

r**-. v m^tog $$$$$ mm
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ÉSPETÁc ULOSJOE

a, THE_E CADEntAS — Silo Luli,
Slex, lilan, Leblon, Cnrluca, Ma-
_*can*t, Ideal, .'lorlano, Flumi-
aense, Mimte Castelo, BrAs de
Tina e Vaz L-oo. Com Oscn-
rito e lt.nata Franzi. Comi-
.Ia. IViidiit.it» niit-liinnl — _-

3 — 4 — 6 — 8C 10 horas.
m ."Ai.Z,_N E A EXPEDIÇÃO PER-

Í.1DA — Com Gordon Seoot e
B.ltn Saint John (.Incmn.i-iplo
» C-res). Metro Tijuca, Metro
.'-.selo o Metro Copacabana —
Su _> _ -i ._ o — s e 10 horns.

» J CÉU 1_ TESTEMUNHA — Pa-
'-.lo, Itoxy, Madri. Com Debo-
•_!i Kerr o Itol.ert Mitchum.

D. nmn. Clnemastúplo. Produ-
tíio amorienna. ((Em segundn
semana) iis 2 — 4 — 6 — 8
_ 10 horas.

h DOM '"AMILO E O DEPUTADO"...PiuNi- — ArUPúlácIo. Com
.'..Tianilul e Cino Cervi. Come-
.Ia. -Vodu.üo Italiana. (Em
tegur.da semana). As 2 — 4
— 6 — S o 10 horas.

«• •r..:".,\S -.ANGREXTAS — Pia-
»_, fioynl, .\Iolo, Mascote, AsW-
.!;_, Olinda, Primor e Colonial.
...ri-. Mlchçl l»ny. Comódla dra-
fn..lj.H. Cincmuscâplo. Colorido.
ProiUi.io amciieann. As lü —
'.3 (eslas duas sossfies ..r.mente
10 Plr.za e Üoyal) — 2 — 4 —
'» •- 8 .> 10 h.irr.-.

i : B ..•.l.OLEir.O DA COVA DO
r.GBO — Odeon, Pirnjn,. Aboli-
¦•«. e Odeon (Niterói). Com¦• Ticd. o Nazzaii c Cosetta Gre-
•-.o. i.irama. .'roíliifíão Italiana,
is 2 — 4 — G -^8 ò 10 horns.

» *. TOllllE DO PHAZÊIl '— 
Es-

<yes Tijuca-Mílor, Santa Cecília
. Sflo José. Drama. Colorido.
?i"o<lu-,'ãri íranro-ltaliana. Rea-
prosehlaçrio. »*.s 2 — 4 — 0 —
3 e 10 horas.

* L..HIR1M'0S DE AÇO — Pa-
th-, Pax, Mauá e Para.Todos.

Com Bovcrly Oarland t Perry
Lopez. Policial. Produçllo ame-
rlcana. HorArlo no Pnllií: as 12

1,40 — 3,20 — 3 — 6,40 —
8,20 o 10 horas.
A MOIITE PASSOU POR PERTO

Império, Mlnramnr, Ipnnc-
mo e América. Com Frank Sil-
vera c Jnmle Smlth. Policial.
Produção americana. Em se-
Kuntln scmnna. Complemento no
Ipanemn (horArlo diverso): A
MALDIÇÃO DO FARAÓ. As 2

"1,40 — 8,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

O OTÁRIO E A VIGARISTA —
Asteca, Caruso, SKo Pedro, Rc-
S.ncln, Nacional, Santo Afonso,
Roulien, Rio Branco e Engenho
tle Dentro. Com George Gobel
e Mltzi Gnvnor. Comedia. Vis-
tavlslon. Colorido. Produção
americana. As 2 — 4 — 6 —
8 c 10 horas.

O MONSTRO DIABÓLICO —
Alvorada, Ramos e Santa He.
lena. Com Patrlck Barr c EU-,
zabeth AUan. cSclence-fictlon..
ProduçSo americana. Horários
diversos.

O SANTO NO CASTELO SINIS-
TRO — Catumbl, Guarani, Méier
e Penha. Com Louls Hayward
e Naoml Chance. Policial. Pro-
tlução americana. Horários dl-
versos.

O CÉU A SEU ALCANCE — VI-
tórla, Copacabana « Tijuca.
Com Kenneth More e Muriel
Pavlow. Drama de guerra. Pro-
dueão Inglesa. As 2 — 4,30 —
7 e 0,30.
SESSÕES PASSATEMPO — Ca-
plt-llo: DocumentArlos, Jornais,
desenhos e outros filmes de cur-
ta metragem. Programa do mes-
mo gênero no Clneac-Trlanon.
RIVÓLI — Fechado para refor-
ma.

OS COLUMBIA MAIS VEHD.DOS
O — Prece dt Amor, com Cauby Peixoto: 2 ) — Vicio,

eom Ellen de Lima: 3) — A Chuva Cnl, com Alcides Gcrardl: *1)
Cauby Peixoto: 6) — Nlío Sonhe Comigo, com Zé:c Gonzafin:
— Dos Amtinlct, com Trio Los Panchos; 5) — Acaso, com
7) — P.spcramc en cl Ciei. com Trio Los Paiiihos; ?,) — Mído
Dorls Dayi 10) — fust Wnlktng In the Raln, cnm Jolmnie Rny
da Noite, com Paulo Marques: 9) — C/ioo Chão Traln, com
Bem ftmtinhes, com Luis CIAmIlo

'ti

mm HOJE EM «0 ÚLTIMO DEGRAU"
A TELEVISÃO Tu pi

lançará, hoje, às 12
horas, a novela do Ilza
Silveira, o «ultimo Dc-
jrraii», estando confiados
os principais papéis a lonfi»
Magalliãcs, que apareço
ilustrando estas linhas,
Alberto Perez, Aidéo Mi-
rantla c Engênca Levy.

Marlene. com tMlmas colo-
caefies nas "Paradas de Su-
cessos", com Dora me Disse.
encontra-se atualmente cm
repouso a conselho métllro.
A novn nravnçno de Marlc-
nc. Cindi/, oh Clndtj — In-
traduziu um novo ritmo no
Brasil — o cnlypso. Outro
sucesso dc Marlene é Smuln-
des da Bahia, nravaçílo cm
disco RCA-VIctor, que no
momento tem destacada po-
slçdo nns nrcícrjnclas musl-
c.-.is do público.

•^ A pnrllr da próxima
segunda-feira a R.WIo

Tupi estnrá npre.senlnn(lo o
progrnma do Celestino Sil*

volrn, «Revista de Portugnl.,
no horArlo dns 18,30. ftsse
progrnmn. nue hA multo vl<
nha sendo transmitido pela
R_dlo Tnmolo, trn„ duns ve-
zes por ano dois portuguí-
ses para conhecer o Brasil,
com viagem e estadas pagas.
-jjj. Mara Sllvn, popular tn>

térprete da música bra-
sllelra, gravará em breve, na
fábrica RGE, um «lon-
•plnylng» com o curioso ti*
tulo dc «Músicas de Gnflcl*
ia.> Trata-so de uma sele-
...o dos mnis características
composições do gênero rebo>
lido, tais como «Pano legal»,
«Saliento e outros.

-jüj- Amanha a partir dns
dns 21 horas, estnrá no

ar mais um grande «Rádio
Baile Copacabana». Uma
programação de melodias se
lecionadas, sempre com os
mais recentes sucessos mu-
ideais.

Ront-floni reagiam de modo macftnlcn • mi*ito nreito t\* \ht»tni"t .uniu a., cenns, Por muro lailn Jul UMiiO um tom e; •
cesHlviin.eiiio discursivo m»i IntorvOnçOOH d. I.*iii'íisi Ele teísuns lilólns. Joga-os piirn obter oíolto r.c;:uro. i;: ninlgo dns mnúciiis, Irônico, Cado lrn«i> qun pronuncia tem onderoço rortòLançar a s.monto dn dúvida, Fozor com (|no cnm tlúvitiu «r_vç.
e se opodoro do todos, De uni Indo Lauillsl, do nutro o ivbnnh >do medíocres capazes de npreendor n;."ims n imediato, n «.mnflo exige nenhuma reflexfla.

Isso nf.o fitou liem definido. Paliou ft.rça interior no *;rup,j
que evoluiu no palco. Tudo agravado p.la movimentação e„-cesaivn nlndn forcada pelo cenário quo dividiu, denocomorlamento
o tnblndo cm dois, forçando o conjunto n se deslocar — comium cordilo carnavalesco - do umn sala pnrn ouira o vlce-vom.

Vnldcmnr de Oliveira foi o Lmiiuerto I.tiudlsl, Pecou pele,tom discursivo que nclniíi nsslnnlnnios o pelo duscolorldo d;
porsonngcm. DinA Rosa norges de Oliveira - nflo snbemc-
porque pega sempre os primeiros papólm oslrollsmo? proteção?nflo nos deu n ImngDin dn mulher niormentiidn que _ n sréFrola. Na mesma fnlia Incorreu Ot.'.vlo da linsn norcos —sumnmentc exterior. Rélnaldo de Oliveira te?, um Sirolli invccltflvol a partir do tom de vo;:. caricaturando tudo. Nlns. com...sra. Ponza, devln trazer no palco o ar de mlsierlo e aiigúst!_do momento final. Isso nflo í.z, Os demnls romponentes cielenco Cccl Cnntinho Lobo, .tnlim: Lobo di Olheira, Alfredo deOliveira, Gonlnha Sá dn Rosn Borges, Vleentmn do Amara'»Adelmar de Oliveira, Herci Lapn do Oliveira, José Maria Mar-
ques o Antônio Rrlto comporliirnniT.se de modo n apoiar as íi-guras centrais. Estas, porem, nAo estiveram à altura de sun*.".-sponsobllldades.
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noticias dm Estados
São Paulo

Correspomlôucia para IMPRENSA POPULAR
! melrn dos índios, a «Cana de i — Os preços dos g5neros do

(..ruclllano Ramos» vem tendo
SAO PAULO, julho — Co-1 repercussão bastante favorável
nas de vordndeiro varidális- em iodos os círculos culturais

mo regis1 raram-se na Favela j 0 popularrr: do Estado.
de Vila Jaguara, quando a po- — No Hospital do Pronto
licia e capangas de Vitor ! Socorro, foram instalados mai..
Airosa Filho, que so diz pro- j dois Importantes serviços: o
prietírio das terrasi passaram | Banco de Sangue e a Sala do

h
IMPRENSA POPULAR
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COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

tíeSCO^rè)^ *-c**--.-T».t--* An", r t^ttoréS DA

Oe-ío» p/ homens, senhoras o crianças - BONÊÍ PRBÇO».
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Maferlinr nrrag.irtit;o em Geral

CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRAFIAS
BINÓCULOS, TEOÜOLITÕS, WtQ. 

"A*roAS>'

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de S. Francisco. 23 — Sob. — Sala 5

a destruir os barracos, nflo
respeitando ninguém e só ter-
minando com tais atos. após
a destruição de 15 barracos,
quando chegaram ao local o
deputado Rocha Mendes e
um representante do gover-nador Porfirio da Paz.

— Ainda continuam em
greve os trabalhadores da Te-

; celagem Labor, nn rua da
Mooca, exigindo o pagamen-
to do seus salários em atra-
zo.

| — Promovido pela União
: Nacionalista de Sorocaba, rea-
: lizou-se no Bairro de Além
I Ponte um grandioso comício

em defesa de Fernando de
Noronha e da soberania na-
cional. Entre os oradores
destacam-se os depuaídos
Frota Moreira, Ariel Toma-
sini, Cid Franco e Dagoberto
Sales.

—Cerca de 109 diplomas de
conclusão de curso foram con-
siderados falsos pela comis-
são de inquérito da Diretoria
do Ensino Secundário, deven-
do os mesmos ser apreendi-
dos e remetidos à Inspetoria
Seccional do Ensino Secunda-
dio de Sflo Paulo.

Ilidrataçflo.

Amazonas
MANAUS, Julho — os sln-

dicatos da capital estflo tra-
l.alhando ativamente para con-
ter rv aí a crescente do custo
ot: vida. Diversas reuniOes ti_.il
.ido realizadas na «Casa do
Trabalhador», dando-se a cria-
cno de uma comissão de pie-
sidentes de sindicatos quo es-
tá em entendimentos com a
Assembléia Legislativa e o go-
vêrno do Estado.

primeira necessidade nao ce--
üiim do aumentar. O uiiilo da
canie já a ln^Iu a clisa dos
CrS 100,00 e um quilo de Ja-
mqui (peixes pequenos) está
a Cr"5 15.00. enquanto o sala-
rio-minimo é de apenas CrS
_b,70.

Rio Grande do Koríe
NATAL, julho - Em bati-

das realizadas pelas nutorida-
des alfandegárias, foram apro-
fddidos vários contrabandos
contendo objetos de uso nes-
__nl. principalmente relógios,
Jóias e pulseiras.
— Assembléia Legislativa do
Est. condenou voomontemori-
te a prisão do pintor o jor-nallsta Newton Navarro, exe-
cutada por um dns delegados
tia capital, em circunstâncias
que revoltaram a opinião pú-
bllca.

A LAMBRETTA
VENHA BUSCAR
AMAURY, o Rei dos Blusões

oferece: ülusües de Poncllno
250,00; Blus-es eumbr.Ua 150,00;
niusúes triçoline 1S0.00; BlusDcs
Dum Unho 180,00; Camisas Mo-
torlsta„ ljo.00; Camisas Brancas
Ana Escnl 200,00; Blusões Ajuda
1.10,00. Exija o cupon da Lam-
bretta. Rua da Alfândega 81S
— 1' andar. Rua Vinte de Abril
7. Rua Jo.,6 Maurício 2S6-A, na
Penlia e Av. Nilo Peçanha, 276,

Vatdcmar de Oliveira. Vlienltna do Animal c Herci tape de Olivein
muna cena d.- "A Verdade dc Cada Um", dc L. Pirãndello, apre'
sentaç&o do Teatro dc Amadores de Pernambuco, no Teatro Dulcinr-

Cursos de Exfei
Abertas as inscrições na Rei.oria d. Universidade áo Brasil

mm lEiilversicàrid

CONGRESSO INTERNACIONAL
DE HISTÓRIA DO TEATRO

Instalação na próxima semana em Veneza —
Sete dias de debates

Pernambuco
RECIFE, julho -4- Aprovei-

tando as ricas jazidas desço-
berías no município de Olin-
da e que se estendem pormais de 60 quilômetros, foi
construída no Estado uma
grande fábrica de sunerfosfa-
tos denominada «Fõsforita
Olinda S. A. para produzirr"rca de 250.000 toneladas

nn -*'s de adubo:.,
Paraná
CURITIBA, julho — Conti-

nua repercuiindo em toda a
cidade de Londrlna ü rumoro-
so homicídio em que perdeu avida o ad\.0:","'-- Alcides To-
masetti, abatido por um tiro
de revólver desferido pelo juizda 1* Vara da Comarca, sr.
Ismael Dorneles de Freitas.— Intensificou-se sensível-
mente, nestas últimas sema-
nas, o Irabalho realizado pe-lo Serviço Especial de hir-ie-
ne Alimentar de Curitiba, rea-
llzanao uma sêrté de c_man-
dós de fiscalização a vários es-
tár-e..(jlmèntós da capital.

Será Instalado em Veneza, Itft-
lia, no próximo dia 21. o II Con-
gresso Internacional de História
do Teatro, organizado pelo Cen-
tro Internacional de Pesquisas
Teatrais, objetivando um maior
entrosamento tle todos os estu-
diosos dos problemas da arte cê-
nica no mundo Inteiro.

Os debates serSo realizados ü,
base de mesas rodondas, confe-
rências e seminários, que gira-
rflo êm torno de três temas cen-
tralíl, lnclulntlò-se á leitura do
peças de varias Cpocas e, princi-
pnlmentê, das tendC-nclas que o
teatro atual vem apresentando
quanto a toxtos, cenários, pias-
tl.Id-.-Q dos personagens e liber-
dade do autor para a criação.

METODOLOGIA E COMÉDIA

03 assuntos quo centralizarão
os participantes do r-onclave', to-
dos multo objetive -, versam sô-
bro as sesulnlr.., questões: 1) —
Metodoloeip .a pesquisa teatral
nos dlver' -. países; exame com-
paratlvò dos me todos a serem
adotados nos cursos de teatro e
em estudos gerais; fontes e for-
mas validas para a historia do
teatro, seu uso e importância
para a construção de espetáculos;

Alagoa*
-ÍACEÍó, Julho — A floria-' ria do governador MUniz Fai-eaè -H-jrid-, ha cidade de Pai-.

I-
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2) — A Comedia de Arte 9 suns
relações com us formas de teu.-
tro italiano e estrangeiro, seu
significado e influencia sôbre o
teatro contemporâneo; desenvol-
vimento histórico da comódia,
exame de suas origens, seu des-
dobramento e difusão; definição
do espirite e da técnica; in-
fluêrcla exercida pela comédia
sobre algumas formas de teatro
contemporâneo; 3) — Influôn-
clft e fungSo da mfislea e da dan-
ça no teatro da atualidade, estu-
dos dos pontos de vista do au-
tor, do compositor e do diretor
nas diversas formas de teatro
dramático e musical,

O encerramento dêsse certa-
me foi marcado para o próximo
dia 27, na Ilha de S;.u Jorgo
Maior, em Veneza. Durante o
Congresso será propiciada, aos
delegados de tudos os países par-
ticlpantes, uma sério de apre-
aentaqüòs teatrais cie cllversoa ti-
pos, nas casas de espetáculos lo-
cais. Esperam os patrocinadores
o cõmpáí.pimehtô do mais de du-
zentos delegados, entre autores,
cenarlstas, hlstoriógrafos, direto-
res e artistas de vários países.

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

Sô você é que náo tem. Apro-
velte essa oportunidade queAMAURY lhe eferece de você
também possuir a sun Lambret-
ta e verá como a vida é boa. E,
qualquer loja tle Amaury você
conseguirá o seu cupon seja qualfôr a sua compra. Rua da Al-
fandega 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7, Rua José Mau-
rlcio 28G, na Penha. Av. Niio

Peçanha 276, Caxias, E. do Rio.

Acham-se abertas no Departa-
mento de Educação e Ensino da
Reitoria da Universidade do
Brasil, á. Avenida Pnsteur n.° 230,
ns inscrições para os seguintes
cursos de extensão unlvcrsl-
tária:

"Porlodontla", a sor ministra-
do na Fuculdado Nacional Uo
Odontologia, sob a orientação do
professor Chryso Fontes e rogên-
cia do dr. Itugerpe Antônio l'e-
drelra. A data de Inicio do refe-
rido curso será no dia 6 de agôs-
to do corrente ano, ás 20,30 horas.

"Introdução 21 Eletrônica e
suas aplicações a. Física", a ser
ministrado na Escola Nacional
do Engenharia, sob a olrentação
do professor Antônio José da
Costa Nunes e regência da pro-
fessüra Sòphla Machado Portela.
A data de inicio, dias e horário
serão divulgados, oportunamente.

"Peraspleglas", a ser ministra-
do no Instituto de Neurologia,
sob a orientação do dr. Álvaro
José de Lima Costa. O referido
curso terá inicio no dia 2 de
agosto do corrente ano, e as au-
Ias serão realizadas às terças e
sextas-feiras, ãs 20 horas. I

"Engenharia Nuclear", a ser
ministrado com a colaboração da i
Campanha de »Vperfeiçoamcnto,
do Pessoal dè Nível Superior,'
com o Centro do Pesquisas FI- jsicas, com as Forças Armadas,!
cum o Conselho Nacional de Pes-
quisas F,sicas, com a Comissão
do Energia Nuclear. O referido
curso terá a duração de 2 anos,
êste curso terá a modalidade de
"Post-Graduação". ;

"A Educação Física na His-
tória da Educação", a ser mini:,-
tratío na Escola Nacional de
Etíüciifião Física e Desportos soli
a orientação do professor lnezil
Penna Marinho. A data de lní-
cio. dins e horário do referido
curso serão divulgados, oportu-
namente,

"Introdução à Física Atômica",
a ser realizado no Gabinete de
Física da Escola Nacional íe En-
genharla, sob a orientação do

professor Antônio José da Costa

Nunes • ministrado pelos pro-
fessOres tigo Camerlnl • Alceu
Gonçalves de Pinho Filho, A
data de Inicio, dias e horário se-
rtto divulgados, oportunamente.

"Temas de Endocrinoíógià", a i cal . horário, serão _"vul_"__. -
ser ministrado no Anfl-tentro j oportunamente.
Paulo C'_ur, da Santa Cata de
Misericórdia, sul. a orientação (lo
professor Clcmentino Fraga Fl-
lho. O referido curso terá Inicio
no dia 19 do corrente mês p as
aulas serão dadas às segundas,
quartas e sextas-feiras, das 20.30
fis 22.30 horas.

"Emprego Terapêutico dos
Cortlcóides Suprarrenais", a ser
ministrado sob a olrentação dns
drs. Orlando Lacerda Rocha e
Aníbal da Rocha Nogueira Jú-
nlor A data do início, dias, lo-

"(."il.Kllagnústlco do Cânca. (_--
nital í*'f'j.ilni_.u'' a íiei iiiin:.;!... •
do no Hospital Moncorvo Filh...
i.ub u urienU.t_ü_ dos drs. l'l_-
rlte do Amaral Ferreira e Geo:-.._
Scim-ider» As aulas terão ir.í-.S:;
no dia 22 do corrente mês, c:. .'J ta 11 lii.i-.t_i. o reterldo cu>. n
lerá a duração de » dias útel_".'11 Curso de História da *.__.
dlclna". a .er ministrado ria _*•<¦
cuidada Nncluniil de Medicin...
sob n orientação do dr. Ivoliii.
de Vasconcelos. O referido cur: .
será iniciado na pirm-lra quir. -
zemi ii;> agosto do corrente ar...

Sindica!» <tes _.'»'»« Ihátíoi
?.A*<

MÚSICA
aa - - ... &___. I

<> O -CANTICUM SACRUM» Bfe -__Ut_N__. -_ _/*«_-/A*.TRA SINFÔNICA BRASIíSuST**!&£(_-_ jgregerá no próximo sábado, .__*.. 90. fts 31 hStía com aparticipação da AssociaçSó dó Cáhto &HL imprimiaaudição, o «Canticum Sacrtim» de StraWn-it, èstfem, **Festival de Veneza. Uma das MiS úê padr. Jo_éMaurício será também apresentada pèlá Ò.g.B e a Asso-
í_!?ao-d0rí:ant. CoraI* Do V*0***»** consta ainda o «Com
Fom-nte 

vorak* na 'nterpíètaçãfl do violoncelista Piérr.

O TE-^ORADA DB CÒNC«_MNj_ » _*ôg.ama para ó dia29 segunda-feira, 0 quarto coiicÉrto da temportete dést.ano no Copacabana. O baixo Newtoii Pâtvã inte^retóri&S» ASSff-cancaes mititítu ê «S
i DE JANEIRO - A ORGANIZAÇÃO DE CC^CURSOir.!TERNACIONAL È CONCERTOSbalizará noSortode agosto, com a participado d. nóVenta e oito artiéitíde vários paises, o cl» Concurso Internacional.de Piano d*

russo SERGI DORENSKU. As provas eliminatórias serãorealizadas no Auditório do Ministério da Educaçãc"ítS
\mf%Si à dmVuT0 ?t06òi - ísndiaatos ¦"

M^ANTÊ DI0NYSIA DE
MORAES EMERY L ARTES PLÁSTICAS

Vfi^luvÊfr *§ÈÊM íerá cor{i0 Presidente de honra osr. Juseeltao Ktíbicschek No dia 5, haverá um concerto
SSfS&M ,*_?_"? días 8 a 22*as ípíMÈ
fiàM» tiáéíúã 2_ "^ í!nals com orquestrâ; no dia 29 con-
ctva ^MS° de gala e no ***** 30 reeltal do vencedor
ff &$%!/" seg"iIítes Pre«os- ír«as e camarotesl_.-00,00, poltronas e balcões nobres 2.500,00 nas cinco
H_m2*_# 

íiaS.; 2,-22?'S° nas den*ais; balcOés simples 
""

aS-éolta. Paganieritos de selo à parte pára

^UNICiPAL^--. Acompanhado pelo seu lrmao Guido Alça-M,o viollniÉte Lèon Alcalay executará no dia 21 do cor.«nte, no Municipal, sob os auspícios da S.T.A., musicas
IJ1^a!_íS?z0EUR' debussy- ACHk0N-J

Ò NÒ GINÁSTICO PORTUGUÊS - O CORAL DE CÂJ.A-
S^,^ f A.CULDADE DE FILOSOFIA DEPORTO ALEGRE = Realizotl-s., no dia 16, o primeiroeone-rto dêsse conjurto, estando o segundo marcado paraHoje, no mesmo local, patrocinados pela S.T.A. Criado«dirigido por Madeleine Ruffiè. com a oartícipacao de24 jovens. — O Coral de Câmara de Pôrío Alegre trás-rri repertório valioso, contendo músicas eláss-cas »__..
g-ios-w _ folclóricas, fim sete idiomas

O MUSEU DE AKTE MODERNA — C_Mpr_t__ • SM pro-
grama de intercâmbio cultural e artística com ós paisessul-americanos, o M.A.M. está apresentando a mostra
dos artistas uruguaios, Maria Freire e J. Castigliolo

O EDITADO PELA MELHORAMENTOS e ilustrado porOsvalcl Stormi — «Doutor, mon íilho não come» pelo i
Dr. Isaac Mielnick.
— RAYMUNDO DE MENEZES E J. F. DE BARROS — 

'
Estão organizando para a Livraria Martins as «Obras
Primas da Novela Brasileira», Entre outros, os trabalhos
de Machado de Assis, Coelho Neto, Alc_n_H»
Marques Rabelo e Aníbal Machado.

na Inferia
de Calçados, Lavas, Bô.sas e PaJes de

Resguardo da 5.io de Janeiro
Uua de Santana, 20S

EDITAL
ASSEMBLÉIA SINDICA*

Ficam convocados os associados deste Sindicaco
a comparecer à Assembléia Geral Extraordinária •*
realizar-se no dia 22 do corrente, às 18 e 19 horas,
em primeira e segunda convocação, no Pa!ác'o de*
Alumínio, sito à Av. Presidente Vargas, sln.. páratratar da seguinte ordem do Í3iá:

1) Discussão e aprovação da Ata da Assembléia, aft-
terior;

2) Discussão e ratificação da resolução da Assem-
Meia realizada no dia 2, sôbre o próssègíuinentòda Campanha de Àtiinent. cie Salário;

NOTA: A votação de que trata o segundo ponto<-_*. Ordem do Dia, será feita por escrutínio secr*^

Rio de Janeiro, 17 de julho de 195?

PLÍNIO ALVES
Presidente

t*^^r*^^^rfh01^^ ,y*, íVvá-^y*.,^.^

.

MOLÉSTIAS SEXlJA. IS ;
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popula. j

CLINICA Dü DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 ás 16 horas.

Trataniet,to pela hormonloterapia e aita f>*..!,-, »i, íespecifica da velhice precoce da função iüil^i Z?l :
• na mulher IrritabuWf. ta«_g_ta. fS "^"s í

Sma-aElUerinagem 
* m ã M^^íissi^ j,

EÜA SAO JOSfil, 50
CONJUNTO, Ut*-. -i-

- S' ANDA!. .
TEL»; .-«-(iasO

LIVROS

nru rm,M -MflMliM «gjwrsf!;

O ROMENAGEBÍ — CASA DE GRAC-I..AÍÍO RAMÒ8 —
Na cidade de Palmeira dos índios, será criada por inici»-
tiva do governo de Alagoas a «Casa de Gracillano Ra-mos». O autor de -Vidas Secas-, e «Memórias do C-roer-»
ocupou naquela cidade o cargo de prefeito municipal.
Repercutiu, satisfatoriamente, nos círculos ««____ sia-
goanos a portaria baixada pelo Governador.

rm»mmmaMmtim^mv-mr»iim,mma'ma^y,iMam» mi .i.,un i

t

i Rádio de Esseeii I
ai... I MiBM

* __r _-_M ____nf

BÜSAS&immlt

TRANSMITE PROGRAMAS j
OIARIOS PARA O BRASIL j

DAS 19 ÀS 30 HORAS j

Em castelhano. [
4«â 20 _.« 23 hora»

Aa tmo-miliiífles» da Rádio Centra] dcMobou psrs _ América latim __*
paíafl oodss ê» ffl 35 • So amjrm

*-*j--—— ,,-._.—
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MMM í**_P$_f PODEROSO TRUSTE IANQUE AVANÇA
SOBRE A CHELÍTA DO NORDESTE

Ar.r.ONNor de Trumnn h frente ri» War Chang Corporation — Quer extrair, de Inicio, tre* mil
tonelnditM do minério —Itevelaçõe» do «ovi. nador Dlnarte Matlr •• Os proprietário., dns usíiiun

querem Nubvonçfto do governo

Desembargador Salustiano Gomes, um das pmprtcH-hs de minas de
thellta, que reivindica umn subvenção do govírno federal

O governador do Rio Oraiuiv
do Norte di«i _ em «ntwvtaia
íoreedida à imprensa, qui uma
poderem organltavlo Intima-
«tonai (financiada p*lo «over.
rio americano) jft esta estai» le
cuia no seu Estada, para txtrV
Ir o exortar * litii. min .Io ra.
ro, cutrat. rico, parn a pioduçfto
de metni. de nlla nmlst .ida.

QUKR HBGAUAH ,
DO GOVERNO

Segundo, ainda, o depolmen-
to do chere do gevtmo potiguar,
o tru.te americano pretende
nmpllnr suas iniinlnçft * niujuè.
Ia entidade da Federação e Sn.
i, nte n.imrda a energia tfí
Paulo Afrniio, por .recos redn-
Ma», pnra dar Início k eohs.
ti-nção de uma grande fAbrlsa
de transformação do mlnWo
'•tratéplco. Pm. tiramos, «aber

do sr. Dlnnrtf Marli ae gnra_-
tina que tomara, para o thlirt»
não cnnnllrar para fora do pai.
os lucros resultantes dessnn
operac*:fl. Nada «ona-gulmos,
porem, pois o poijllco nrrdes
tino parcela tudo Ignorar a re».

peito dai manobra» «tllliadu
por ««Ma fmprèMa monopolls.
tlcia intemacimtti para envol-
ver tuu vitim»*.
TO! ASSOMOU DE TRUMAtt

Um dos principais dirigente,
da War Ohang Corporation tt*.
a. o nonw do tru»t . com sede
em Nova Iorque), e mintor K.
O. ty, que, negundo tafonru..
eAei do próprio ir. Jflnart*
Mar. (oi tsstmm do. presi-
ventes Roosevelt t Tremai*.
par» ar_u.to_ teondmlco».

A \V*r Ohang Oorporatlon m
propile h <xtr»lr, de InWo, s
mu tonelada* de eheiit» de t:r.
ritdrtò rlograndenee.-do-._orw
T.tm\ atlmaUv* do *r Dmart
Mirü* provoeou multe* tndagr
ç6es dos rp*rteres presente*,
de vea que 8.8. velo t> esta ca.
pitai InterffMr em favor dos
produto* nativos daquele mim
Mo, âlu*_mei«ti. enfrentando
grandes dl.._ul-ftd-. éom ft que.
da do preço do produto, qiie de
Oli 199,00, por quilo? <WO:'u pa-
ra somente O. ÀO.W. este pre-
ço é ainda o sr. tóa*_ 'quem

Comerciários Yâo Encetar Campanha Por
Aposentadoria Integral e Horário Unico

Grande assembléia convocada para o dia 31 próximo —? Entendimentos visando dar cunho
nacional à luta pela aposentadoria integral — «Não têm dado os mandatários da nação a
devida atenção, àqueles que com longos anos de esforços e sacrifícios concorrem para a

pujança do. Brasil» — Horário único, reivindicação ansiosamente esperada
Tenâo * frente o seu Sindica-

to, os comerclílrios cariocas vilo
fncítar uma vigorosa campanha
pela conquista ila aposentadoria
tom vencimentos InlcRrnls e por
horltrlo flnlco para o comercio.
Uma grande assembléia, que . eríl
e marco Inicial desta campanha*
foi convocada para o próximo dia
ti, lis 20 hoar. na sede social do
Sindicato doa Empregado» desta
categoria,

MOVIMENTO NACIONATj
Convidando todos os comercIlV-

rios a participarem desta cam-
panha, comparecendo ft assem-
blíla, o sr. Jaime da Silva Cor-
.-&, presidente dn Slnldcnto don
Comerclílrios lançou um üiàht-
festo do qual citaremos nlguns
trechos:

Roforlndo-so A aposentadoria |com vencimentos Integrais o no |
hnrftrio Onlco diz: "A primeira
visa conceder no trabalhador, no

caso da exlstfncln,
pouso para' seus

Metalúrgicos dc Resende
Lutam Por Aumento Salarial

RESENDE, 18 (D0 corres-
poml-Mle) — Os nictalíiigi-

cos desta cidade oslftn empe-
nhados em campanha recla-
mando o pagamento do au-
mento de 3n por cento, dacor-
renle do acordo firmado entr

acordo e os trabalhadores,
ngnra, iniciaram uma lu*a vl-
sun.o oo cumprimento do
mesmo e novo reajustamento
salarial.

No dia 14 último realizou-se
na flede da Delegacia da Fe-

os Sindicatos dns Trabalhado. | deraçã0 dos Me.alúrgicos. nes-
res e dos PátrGèSj om julho

I do ano passado. Os patrões
nao estã0 cumprindo c\_te

ta cidade, uma reunião pnra
discutir a questão acima. Foi

o Justo rc
derradeiros

dia», percebendo salário Integral
A despeito dos apelos reiterados
desta Diretoria para sua aplica-
çãò Imediata, dlritrtdo» àò Par-
lamento e aos supremos manda-
tarios da nacllo — nio merece
ram a devida atenc&o por paHè
daqueles que deveriam ser os
primeiros a valorizar os longos
anos de esforços e sacrifícios dos
trabalhadores, fôrçã pohdérílvèl
da nacionalidade qu* concorre
para n pujança do Brasil".

E ainda:
— "Atualmente, k frente da

campanha pela aposentadoria ln-
lograi, vimos artlcualndò énten-
dlmentos com os Blndlcatos do

afirma, »rla Insu/lolenft. parn llta, nleimndo entrave* qua se
OOtHr ò OlllrtO èt% prOdUÇlf*, ènft Hitm ____fr.__n__tii__ ni_n ltnmuVAtf.

* _? ¦****»•* •*¦*..# «i ¦**•¦< •»•«¦»• tf . >*t* •>¦ »_|y_»»- _Hp

Wkv.  -tn; t___wi

[illl_9
- . ¦¦ ¦'¦_,' -^H

or«a ptla ontem dt Crf 100,00
»'. Ue.

Em vlsi» dluo, houve grande
curiosidade cm saber por que
uma grande orgnnlMçlo Intr.
nacional tfstx (.inertar mim ra.
me 4* conterem que est* pro..
pòratonando *i>*na* preditos
ao* produtores nacionais.

DXTt AO (!OV*TtNÔ Ofl
I'KEJt.f-408

Na «na visita ao ltlo, para en-
tendimento» trlrn o "sr. Juscellno
KuMísehelt, 'ó «ovèi*na_or Dl-
nkrtè Vfarii f*r-»e acompanhar
doli réus cent.rrtri-os Sfrvnld
ftWrrk, ArIMÁfanes rernatides ê
do desombarRadnr Tomar. Salus-
tlano Oomes, produtores de nhé-
llta, prlnclpnlmemn íste fllllmn,
qu* éõfteorrti com.a máls Impor-
tante phrcela.

Os vrtiprlethVlOB das mfnas de
chèílta reivindicam dó . v.rno'federal uma _iÍDÍ_n_a_ qilc lhes
peiTiilta 'conrtnulir a 'prnduçAn

riam antepostos peln Itnmitratl
BINCBROfl, MAR..,

Queremos acreditar na slnce-
rldiido da snllicilo _ui|iil.,ii> que
oa comerciantes nwdoHtlnn» hus-
caiu para os kciis pruiilciuiiH,

(!()MI_(.|AIU(W
O Sindicato do* tem|ir»fl.Mtae» dn Comôrclo do nio de J»neiro, {•on"rn,nii umn iiK..pmh!óln pnvn o d'n 31 do corrente toio liorn», nft qual Èslnrftò pivaeni** nlrluenlo* plnáloAlt do§dnninlK ioTòrOH pfôTIanlonnlá ò nurerlínilo*, (inundo sorílo Aé)

cutldOH npo_nind0rla com vonolmcnlon inirp,riiiH o horúrlo weo no Comércio.

IIOTHI.DIROS
O Sindicato dos Emprojatlo. nõ Comúrclo Iloioiolrn do Rio

de Janeiro renllz.-vA umn nqíèmblíla ncrnl oxirnordliiArjà nftdln 20 do corrente pnrn tlellliòra. hôIiiu n campanha nalKrUI
que tcrA Inicio ti. «tn inesmn dntn.

8APATIÜ1ROS
Renllznr-fic-ft, no próximo dln 2:2 do corrente Umn a*.e__.

Wóln do Sindicato dos Sapateiros, no I*íi1i'i _o de Alumínio, st
11) horns, quando serA lomnda n decisão deflnlilva a rcspèlt»

Al «mm o dewmnrfm 
'(.'..'ia do ¦ .monto do snliirlos dn corporação.

80.000 trabalhadores, com « mis- MÀRM0R.STÁ8 :,.

Hojo transcorrera o I5l« aniversário do Sindicato doi
Trabalhadores na Indústria do Mnrmovos do Rio de Jnnelro.
A Diretoria do referido Oifção, eslã preparando ns solenidade.,
que terão Inicio hs 20 horns,

pensAo da produçAo dn chelliu,
liem eomo a substancial rcduçAo
nas rendas do KmucIu. IQntfctiin-
to, nAo se podo deixar de consl-
denir que s» traio de minério
i-hlral _lro o, portiinto, sua ex-1
iraçAn è expòrtaçdo devem ser i
estudado» A Ihiho das medidas |
JA éslahelecldiis pnrn a defesa
dns nossns rlquvxns mlnernls
INTBRPItETA(.'AO KIIHÔNIIA

Como causa pnrn n queda no
preço dos produtos, n ar. Dl-
hnrte Atnrlx dl»«o t|iio n mesma
foi provoendn por uma exporta-
çAo do chclltn quo a Chlnn I*«.
piilnr terin feito pnra os K»ta-
dos Unidos, tendo o minério hI-
do extraído dá Criríla do Sul,
N*osno rep _er cantertoú tul ver-
sAo, argumentando que a Coréia

sem sofrer p're'jul.ris. Erti flltlmaj do Siil estA na dependência dns
anAllse, 6 pais compraria seus) .imericnnns e de modo algum po-estoqires para revendi-los pelo*
preçoii qtfe achasse conveniente.
Embora vArlas IndnraçSes lhe
fOssetn fcltns ries** sentido, o sr.
Dlnarte Marlr. Afastou qulitqner
possibilidade de forçar uma com-
petlçAo Internacional cm busca
de melhorcM preços, pa'rá n. che-

derla ter efetuado tal trnnsnçfio,'(ic salários,
pois, suas Jnzldns do chclltn sSo
exploradas pelos próprios nnie-
ricanos,

O sr. Dlnarte recusou-so a
fórrmilnr maiores esclarcclmen-

cosnssARios
Serão realizadas as eleições no Sindicato dos Comlssârl#É

dn Marinha Mercante, im dia 23 tlü aiiiVilo, para icnovnçfio da
Diretoria, Cohlsclho Fiscal o Reprcsr-nlnnlcs da Fcdornçfto Nà»
cional dos Marítimos.

MESTRES DB l_qURNÂ CARÓTÀGRM
O Sindicato dos Mestres tle Pequoiin Cabotagem, da Mart»

nha Mercante, convocou as elelçõ. r. pnva renovação da Diretoria,
Conselho Fiscal o Reprcssntantes da FcderaçUo Nacional do»
Marítimos pnra o dln 15 de agosto.

PEDREIRAS
O Sindicato dos Trabalhadores om Pedreiras do Rio dfl

Janeiro, convocou uma assembléia geral c.-.tr.-ordinArla .píim
o aumcntflo próximo dia 27 do corrente, a íim de disertir

('ARI-lNTKIItOS NAVAIS
Serão realizadas as eleições dn Sindicato Nacional dos Ca^

pinteiros Navais, para renovação da Divoiorí?, Côr.??lho Fiscal

do nssunto.
tos, dizendo nAo cstnr bem a pnr ü Representantes da Federação, no dia 18 de setembro, dás •

ãs 17 horas.

FOGUISTAS
Scrft realizada amanha, ãs 13 horas, uma assembléia geral

ordinária, para discussão cio liclníúiio do e:;ercicíj de 1056.SERA HOJE A MESA-REDONDA
DOS OPERÁRIOS EM MOINHOS ,, „ „ tass,,.. , „ _. | SerA realizada, amanha, uma assembléia geral extraordiné»
Declarações do presidente do Sindicato dos Tra-ir!a "_,í!IntTleat0I-d0S ^íri"'_?!^; Wra a£r?vs%#_ Pact^ *
¦ « a • • J' - Unidade cnlre Portuários, Marítimos e Ferroviários contra ¦
DaUtadÒrèS — A reivindicações do üi_Or de massas transformação das empresas eslatais ein de economia mista.

e bw._- TÁ1FEIRÒS

A 
mesa redonda entre em- ; • •••' umiuituaaa que se rea- O Sindicato dos Taifciros, realizar,, amanha, ãs 13 hora*

Prèeâdos e rèhresèntán-1 •'¦!ou, *lfio atcnt*e à maioria | uma assembléia geral extraordinária, para discutir e deliberar
tes dos trabalhadores na in-'llos ot,er**¦*os' e iu» Dor Uso, I sobre o Pacto de Unidade entre Marítimos, Portuários . Fer*
dústrla dò trigo para discutir'eí ° assinará se fôr mantido

ir

o mlniiho de 107» para tolo

gSSSKSffi

quando os metalúrgicos deli-! trabalhadores de todo o Brasil,

Sindicato dos Trabalhadores nas
Industrias do Trigo, Milho,
Mandioca e dc Massas Alimcntí-
cias e Biscoitos do Rio dc Janeiro
Sede: Rua Camerino, 74, sob. - Tel.: 43 .900

EDITAL COMUNICANDO
O RESULTADO DO PLEITO

Fazemos saber aos que o presente virem, que
foi o seguinte o resultado do pleito realizado no dia
27 de junho e da eleição suplementar da 4' urna
realizada em 11 de julho do corrente ano neste Sin-
dicato para diretoria, Conselho Fiscal, representan- I
tes junto ao conselho da Federação e seus respecti- |vos suplentes:

Para a diretoria: Chapa encabeçada pelo sr. An
tônlo Rodrigues da Rocha — 605 votos.

Chapa encabeçada pelo sr. Maurillio Tavares de p
Souza — 540 votos.

Para representantes junto ao Conselho da Fe
deração: Chapa encabeçada pelo sr. Geraldo Mar- &
condes — 597 votos. |

Chapa encabeçada pelo sr. Waldemiro Luiz da 1
Silva — 511 votos. é

Rio de Janeiro, 16 de Julho de 1957

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA — presidente
FERMINO LEMOS CARDOSO — secretário
MAURILLIO TAVARES DE SOUZA — tesoureiro |

beraram aprovar o parecer do
Departamento Nacional do
Trabalho referente aos 30 por
cento 6 tambóm reiniciar no-

pjva campanha piei 
'cando au-

^ I mento nas bases de 45 por
eento, a exemplo dos meta-
lCirgicos do Distrito Federal.

Aqui em Resende nenhuma
das fábricas, o- ceto Bahcock,
cumpriu o acordo _ue deu dl-

ao aument0 du 30 por

1
í
|. reito
_a cento para os metalúrgicos

dfiste município.

_v«

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
• Panificadores Marítimos

Rua Senador Pompeu, 122 — P and. — Tel. 43 0349
Edif. Próprio — RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifei-

roe, Culinários e Panificados Marítimos, convoca"odos os associados quites e em pleno gozo dos seus
lireitos sociais, a comparecerem a Assembléia Ge-

rai Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 20
de Julho de 1957 (sábado) às 12 e 13 horas, em
primeira e segunda convocação respectivamente com
a seguinte

ORDEM DO DIA:
Leitura, discussão e aprovação da Ata da As-
sembléia anterior;
Leitura do Expediente;
Discutir e deliberar sobre assinatura do Pacto
entre Marítimos, Portuários e Ferroviários, re-
lativo a transformação das Autarquias Maríti-
mas e Portuárias em Sociedade de Economia.
Mista, *
Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 19 de Julho de 1957.
JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS

Secretário

íwÊmfm

OLHOS..,
talor li-soi-ro! 1

rr.0T)Ej_os

COM ÀPEJíAI^^^^—b r__us.
1 '
I

objetivando uma \Mtoiia flnnl *m
tüo rtestacado assunto".

PATnOER FAZEM O QÚÉ
QUEnEM

E «Obre o horlrlo uhlco: "O
l,'.r,1ilo único. tSo ansiosamente
acalentado pelos empregado., no
comercio, # outra reivindicação
que deve merecer da Prefeitura
do Distrito Federal e demnls au-
torldndes um estudo apurado,
a flnl de ser Imediatamente apll-
cado nesta Capital, mediante lei
que acabe com a diversidade de
horílrlos e, principalmente, com
o funcionamento livre do comer*
cio. Nos subúrbios, notadamohtè,
a Infrac&o dos horílrlos de tra»
balho dos empresados e funclo-

relvindicaaçtes salariais, anun-
ciada pãrà àWèontem serd rea-liznda hpjè. I

«£_!_!_ \ respeito. 0 sr.Waldomiro Luiz da Silva, pre-sidente dò Sindicato dos Tra-balhadores. expres _u ft nossa'
reportagem a esperança de!
naquela reunião contar com aMa vontade dos empi_?ado- ¦
res e encontrar uma justa so-'
ltteao para ai reivindicações1
apresentadas. Esclareceu rfiais,
qué o aumento Inicialmente ,
pleiteado é de 60 por eento
con. um m!nli_ó de 2 mil cru- i
zelròs. ]

MASSAS E BISCOITOS }Indagado pela reportagem '
sobre os problemas do pessoaldo se'or de massas e biscoitos, |também representado pelo'Sindicato dos frabalhadòrés {ha Indústria d0 Trigo, o sr..
Waldemiro afirmou-nos:

— Têm Sldò feitas algumas
acusáçflès de qüe estou rècú.,
sando assinar òs termos dò I mas em trlcollhê extra listrada
acordo salarial daqueles tra-1 CrS 320,00. Amaury me oferece
balhadores, ò qual se encontrai ",n,,° " """-,"""""1" •*- "°"h"r

DR. ARAÚJO LOPES
M.dlco du mstitutu de

Medicina Positiva que trata
rápida e, eficazmente dos-
crentes e desanimados de dôr
de cabeça, IMPOT-iNCIA, cs-
gotátncnto .nervoso, fraqueza
geral, sexual, can._c.i_s, ton-
juras, timidez, pnlldcz, tre-
mores, ataques, Indecls&o
neuraatcnla, medos, Insonla,
nervosismo, asma, lirunqulto,
Iriitabllldadc, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
Iplranca, 1.218, 8.», 805, fo-
ne: 34-2208. Oucu dlnrlamcn-
té «Hora da Saúde. — 9 ho.
ra» — Difusora X — Domin-
fo 

8h •'Sm — Sao Paulo -
lllal no Rio — Kua Míxlco,

11 — 17.« - Fones: 42-6C1S— Ríldlo Metropolitana —
lOh 30.ni — Sábados e domin-
gos 7h 45m.

mm

Desamparada a Viúva do Empregado da GSM
VOLTA REDONDA. 18 (Do

correspondente) — Morreu h\
pouco dias nesta cidade o 'eni-
pregado da Cia. Side.ftgica

I Nacional, operário Sfbàst ão
! Francisco dos Prazeres. Êsfé' operário trabalhava na Fa-

zenda Santa Cecília, perten-
cen e àquela companhia, como
assalariado agrícola, há mais
de 14 anos. Por ser contrata-
do para trabalhar nestas con-
dições, morreu agora deixar,
do desamparada a viúva e
seis filhos menores, estàn_o
também a viúva atualmente
doente. Aquele trabalhador

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas em superior trlcollne
lisa por apenas. Cr$ 280,00. PIJa-

n3o era amparado pelas leis 1 como esto.

trabalhistas e não possuia çaP*
teira profissional e nem eon»
tnluiia para nenhum instl-
Hiição de previdência. Em ra-
ã"io disto, ficaram agora seu»
filhos e esposa no maior dt>
samparo, ameaçados, inclus.
vo, do ser despejados da ca«
s1! em que residem, perte»
cente à CSN.

Èate assunto tem sido rnul-
to comentado aqui e em vá>
ilas oportunidades tem se fel»
to referência à e>r'.ens5o dai
leis trabalhistas aos trabalha-
dor.-.** rurais, providências in«
dispensável para evitar caso*

_!

NILO AVENA
(MISSA DE 7,' MA)

A TMnlIla de Nilo Avcna, profundamente sensibilizada,
convida demais parentes e amigos para a missa de 1' dia,
que cm intenção de sua boníssima alma serA celebrada,
hoje, sexta-feira, dia li), ils 10 horas da manhã, no altar-
mor da Igreja de São Jorge (Campo de Santana).

namento do comércio, . f0'8» fealhàdores ò Óual s» encontra "Inda a oportunidade de ganhnrcomum e nao coibida, pois 03 , 
"«*"""°«s, o qual se encontrai uma Lnmbretta. Ex|ja seu cupon.

pátríies fazem o que querem, còrtii no Ministério do Trabalho. Já Rua da Alfândega 318 - 1» an-
o beneplácito da fisenüraçao. tenho afirmado reiteradas ve- £?£ ^J}P}eJS fbl" \^

Dessa forma, lembrando ô ve- MS qüe ò aÜmfehto de 25%, JA°^ê 
^Pt%ttíu\ 21G Caxias

lho adágio do que a "uhlSo ttJtI iáproVàdo rta aíisemblêia bas-' e. do nio.
forçaV pedimos o compareci-l ^^_ . 

niènfò dos valorosos companhei-1 ¦-, ir " -. I "^~" 7 t^ t 1 
——•

res & referida assembi.ia, a .im. C-Spoi-Ie liidepencleiite tt J_sporte Inclepeiicleiite tt J-jsporte índepen
de que, coesos possamos impor •
obter dos poderes públicos a con-
cretlzacilo dè nossas legitimas
aspiraqBcs" — finaliza o prèsl-
dente dò Sindicato dos Comer-
clílrlos.

RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

a)

')

ri)

HOMENAGEADO
O ENGENHEIRO

MARILÓ COtrtlNHÓ
RECIFE, julho (Gorréspondên-

cia especial) — Em sua reunlüo
do dia ll, p. p. a Câmara Mu-
nlclpal do Recife, pdr propost»
dõ sr, Clôvls Corrêa, dã bancada
do P. S. D., prestou slehlflca-
tiva hótnènascm àO eftBêhhcIro
Murilo Cóutlnhò. diretor àó De-
partamento de Engenharia •
Obras da Prefeitura ^dà capital

No momento dã discussão da
matffrla, Inúmeros verèaáorêli. db
todas as correntes política-, 6e-
ram o seu testemunho acerca do
engenheiro Murilo Coutinho, des-

tacando a maneira zelosa 6 pro-
flclente pela qual se vèiü condu-
zlndo como diretor do D, Ê, Oi

«Cruzeiros

ÔHCA~ CONTINENTAL
6rnm.or Dnnins. Ilíl-C \

SINDICATO NACIONAL DOS 00NTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS É

REMADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede: Rua Silvino Montenegro, 102 - Sobrado •• Tel. 43-239Í

— Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos CohttfcmMimc.

Marinheiros, Mocos e Remadores em Transportes Marlti-
mos convida os seus associados que se encontram eom
seus direitos sociais, para assistirem a Assembléia Geral
Extraordinária, que será realizada no próximo dia 207-57,
em sua sede social, à Rua Silvino Montenegro, 10Í, (Obra-
do, às 12 e 13 horas,' respectivamente, em primeira • té-
gunda convocação para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
Leitura, discussão e aprovação da ata M assem-
bléia anterior;
Deliberação sobre a posição do Sindicato referente
a transformação das empresas dè NavegaçSo Au*
tárquicas para capital misto;
Tirada de uma comissão dc contas para o 1' ti-
mestre do exercício de 1957;
Assuntos Gerais.

tWMABTULO XACtXMD
Secretário

^WM«WMW>MWWAM)VM»MM<»MM<W<
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No Melhor Encontro Venceu o Cerâmica
Fdi iniciado domingo último o Campeonato dà Liga Sul riado da Liga Desportiva de Araruama, para o CAMPEONATO¦---¦¦ FLUMINENSE DE FUTEBGi, 'AMADOR, 'com os atletas «*

lecionados.
RESULTADOS DE AM ADORES

Figueira 2 x Nàzareh 2, na noite de sábado em Calo Martin*
.Preliminar — Figueira 3x0
Paulistano 2 x Triângulo .3, no Fonseca.
Preliminar: 2x2;
Rubro-Aníl 2 x Botaíoguinho 1, no Barreto.
22 de Novembro 4 x Icarai 1, no tiampo da FftrCT.
Preliminar: 22 de Novembro 0.

Paraibana de Desportos, com os jogos:
Wèrnecl. 3 X Gü&râny 2, no Càmpò do Volante»
Preliminar: Werneck 3x1.

• Cerâmica 5 is Urtldos 2, nó Cámpõ dò Rlachuelo.- Preliminar: 2x2.
À próxima rodada do Campeonato marca a realização dos

encontros: • '
Ahfiêrièa.x Volante, no Campo do Riachuelo e Andrade

Pinto x Rlachuelo, no Campo dò Volantes.
As colocações dos clubes no Campeonato são as seguintes:
1») Werneck, Volante, Riachuelo, Cerâmica, Andrade Pin-

to e América» todos com 1 p.p.
2 . Unidos e Guarany, com 2 p.p.

NA LIÓÀ FRIBURGUENSE
Pelo Campeonato dá Liga Fflburguehse de Desportos, fo-

râtn os seguintes o* resultados de domingo:
Espéfâníâ 4 _ áerranò 3.
Filo Í X iWbUrgô 1
Apôs esta tódadã fleátám Séhdo ás seguintes às colocações:
1») Esperança, com 3 p.p. — Hdef invicto com 3 empates.
2.) Ftlò, com 4 p.p.
3») Frlburgo, Serrano e Fluminense, todos com 6 p.p.
4») Bom Jardim, Com 7 p.p.
5') Conselheiro Paulino, com 12 p.R.

TREINA O SELECIONADO
Dotningo prtximo, será iniciado o treinamento do selecio-

j^,MBMMMawaWBBWMn__MMMW»iMPiiir-*i 1 «^__BBflP>g*****''^P__

ilhões

GJP. X ESTRÉIA DO ORIENTE
Ô *Grhré6 IMPRBNSA POPULAR* èttará no pró-

xtmo iominffò, tthmdo amistosamente tm Vidra Fa-
rtndft eontra n dtjtipi id nÊátrUa dò Oriente Futebol
Chbt». 6 intéb da partida «tia matcado para às 13
hárm. Jogarão otVc2* quadros dos respectivos clubes.

MANDE EXPECTATIVA NOS SUBÚRBIOS;

Pelo Cotejo Entre as Seleções das
ligas de Honorio e Leopoldinense

A idéia e_ renliaação de um prélio entre as «Se-
tájões. das Ligas Amadoristas de Honorio Gurgel e
Lèdj)òldi--enie teve a Tttelhor acolhida entrè os clu-»
htm filiados aa entidades suburbanas

J4 é frande a expectativa e são animados os
MUMittários em torno do propalado embate.

A iniciativa partiu da entidade da Linha Au-
xiliar • foi bem recebida na zona Leopoldinense.

EM AÚ6STO OU SETEMBRO
Os dirigentes da L.A.H.G. já estão ultimando

es detalhes eom referência ao local do cotejo que
se antecipou com o empolgante acontecimento do
ano no Hetor amador Independente.

O prélio em questão deverá ser realizado em
Agosto ou Setembro.

CLÁSSICO: CORDEIRO X CANTAGALO
Pelo Campeonato Regional,, será realizado domingo '*!»

douro o sensacional clássico CORDEIRO X CANTAGALO, no
Campo do Cordeiro Futebol Clube, o que vem sendo esperado
Com expectativa dado a rivalidade existente entre CordeirenSe»
e Cantagalenses. "..V V

As colocações dos clubes no! Campeonato são as se£uInt«N{
1 •) Cantagalo, com 2 p.p.
2') Monte Carmelo, com 3 p.p.
3') Carmense, com 4 p.p.
4') Cordeiro e Bandeirantes, cõm.6.p.pt
5 . Macuco, com 8 p.p.
G•) Posto de Monta, com 9 p.p. < ¦¦¦¦-
7') Flamengulnho, com 10 p.p.

CAMPOS — Domingo próximo realiza-se o cotejo en_sfi
Americano x Municipal, no Estádio Godofredo Cruz, pele Mt
tame de preíissionais.

As colocações dos clubes sâo as seguintes:
1. São José e Americano, ambos com 1 p.jk
2») Goltacaz, com 2 p.p.
&) Campos, com 3 p.p.
4*) Municipal, com 5 p.p. t
5 _ Rio Branco, eom 6 p.p.
Pelo Campeonato Juvenil reallzar-se-ã domingo pefe «W

nhâ o sensacional clássico entre Americano x Goltacaz, no B»
tâdlo Godofredo Cruz.

¦ __4

s

Rodada Calma Para os Favoritos
Mavilis 1x0 — Goleada do Oriente — Empato*
o Campo Grande — Não ressistiu o JBoial —

Outros resultados

J

Rodada calma e sem nenhum
surpreza de vulto a registrar
verlílcou-se no certame de
Amadores tio Departamento

Autônomo na sua ase de das-
sifieação.

O Oriente lsolou-s. na 11-
derança devido ao empate do
Campo Grande na série «Fio-
ripes Monção». Na série «João

i da Silva Ramos» o Cruzeiro
i conservou a sua posição Lider
' enquanto 0 River cuiu do se-
! gundo posto ao perder para o

Diana na série cWilson Lopes
de Souza».

! RESULTADOS GERAIS.
Mavilis x Palesirino

Amadores: Mavilis 1x0
Aspirantes: Mavilis 3x1.

Lauzetti x Atilla
Amadores: Atilla 4x0

Aspirantes: Atilla 8x1
Irmãos Goulart x RoWS -

Amadores: I. Goulart 6x1 "¦

Aspirantes: Empate lxl
Diana x River

Amadores: Diana 2 x X .
Aspirantes: River 5x1

São José x Sant-ssimü
Amadores: São José 3x3 "¦

Aspirantes: São José 3x1
Cruzeiro x Corintlaas

Amadores: Cruzeiro 3x1
Aspirantes: Corintians 2Xt

Guanabara x Colonial
Amadores: Empate 0>0< .
Aspirantes: Guanabara 3x1

Rosita Sofia x Oriente
Amadores: Oriente 4x2
Aspirantes: Empate 2x2

Campo Grande x Distinta
Amadores: Empate 2x2 _•

A-XBiraatfs; .___*Gnnde 3_i
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MONOPÓLIO DO TRANSPORTE COLETIVO
E NOVOS AUMENTOS DE PASSAGENS

£ Isso o Que se Oculta Por Trás da «Operação Copacabana»

O "Mano do Transportai" foi olaborado sob a Inspiração o aiilitôncla direta dot "tiibarèoi" dot

Inhiit - Esquema para eliminação dos proprietários o motoristas de cinco mil autolotacões —

Condução mais difícil o mais cara para os passageiros, eis o quo planeja o prefeito Negrão de Uma,
com o teu dotattroto projeto

."• Para a Associação do» Proprietário» de Auto-Lo-
«ações, o Plano tle Transportes Coletivos elaborado pela
Prefeitura tem por objetivo, tão somente garantir privi-
Utfio» para a» empresas de ônibus.

O Plano, que prevê uma reestruturuçao geral nos
transportes cariocas, contou, em sua comissão redatora,
com a presença de um representante das companhias de
énlbus, o engenheiro Mario Santos, sem que os delegados

4 de outros interessados, eomo aquela Associação ou pas-
txtgeiros, tivessem ali direito a vo: ou voto. Portanto,

- • referido Plano, espelha, é evidente, os interesses da-

rias 
empresas, pois contou com a integral aprovação

referido técnico,
O Plano, quo deveria ser

¦osto cm prática com a cha-
niada <Opcraçáo Copacabana*,
tem despertado pro:eslos ce-
uerallzcdos. confoime repeti-
ias vezes publicou Q IMPREN-
6A POPULAR, rios donos rio
lotações e dos parsapeiros em
tJBTtd.

CINCO MIL
| ANTO-LOTAÇÕES

O Plano de Transporte Co-
letivos prevê a supressão pau-
latina rios lotações, a come-
tar pela expulsão imediata
dos que opy-rnm na Zona Sul.
De íato. «Os veículos dessa
classe só transportarão passa»
geiros sentados e só poderão
ter licenciados para a Zona
Rural>. Comn esta é a região
fle piores condições de tráfego
(falta de pavimentação) ede
mais difícil rentabilidade, é fá-
eil prever que dentro do P°u-
eo tempo os lotações feriam
•úmido de todo o Distrito Fe- "T. "da"prar„~ 

Mauá. que fi-
Atualmente 0 numero | 

radas 
fètf™*^ às 

lmws

lntermunicipais e interesta-
riuais.

O mesmo pode dizer-se da
instclnção, nn Candelária e ad-
jacências, das terminais das li-
ilhas dos subúrbios da Central
do Brasil — que já é um setor
bastante atravancado pelo in-
tenso movimento de veículos,
durante a manhã e ao anoite
cer, quando as repartições pú

pacabana» fixando como «pa-
ralelo ilH» pura os lotaçOcs da
zona /ul a área do Castelo, (S
economicamente Impraticável.
pretender levá-los á mlnu, pro
conccbldamcnte, imi-quo as ex

pertencia* anteriores provam
quu aquela zona nüo oferece a
rentabilidade necessária a mi»
hrevlvi*iirla c ao progresso dos
concessionários ou iit-rmlssioná-
rins da respectiva linha.

ANO X — Kio do Janeiro, «exta-íelr», 10 de Julho de 1057 — N. 2.158
.iiniiidfin- ir'tr"'-

DIRETOR: l'RDRO MOTTA LIMA

Semelhante projeto, como ae
vô, não atenta apenas contra
on Interesses dos moradores ria
Zonn Sul, que seriam obriga-
dos a descer n0 Castelo, quan-
rio viessem de lotações, quu 6
o transporte mais usado, por»
que o mais à mão. E' um Pia»
no que atenta contra centenas
do milhares do passageira,
residentes nos diversos setores
da cidade. E' praticamente
inexequlvel. Pois a praç;l Ti-
radentes, já está muit0 con-
gcstlonada na hora rio erush»
pelos ônibus e lotações das
linhas Icopoldlncnses n pelos
bondes da Tijuca, Rio Compri-
do, Andarai. Tijuca. etc. De
sorte, que é impossível Ins: a*
lar ali, também os pontos li-
nais. dos lotações e micro-ôni-
bus da Tijuca. Grajaú, Lins
Vasconcelos. Praça Vorrium,
Mcler, Piedade. Abolição, etc.
Isso, sem falar dc todos os ou-
tros transportes coletivos retl

deral
desses veículos atinge a 5.000,
assim divididos: 2010 perten-
centes a proprietários inriivl-
duals _ cerca rie 3,000 a cm-
presas.

Para apücaç.to imediata, ao
lado da execução ria chamada
«Operação Copacabana», o que
t> Prefeito Negrão dc Lima
pretende pôr om prática o o
6Cguinte esquema c':e pontos
terminais: »:«.¦», •_•«»»»¦¦¦- •»" .-,—• -¦-.  ¦---

-NA PRAÇA TIRADEN- blicas, as lojas c os bancos ali
TES— par-, as linhas com ori» despejam as suas multidões de

gem na Tijuca, Grajaú, Lins I fumcionürlos e empregados.

Atualmente, a ligação entro a Tijuca e Copucubana, por
exemplo, é feita por lotações c óiiíIiiin. Com o Plano, somente
os ônibus ficariam dominando o setor, redimindo assim o ml»
¦mero de veículos ü tlUposiçâo rios passageiros. Tol fato, além
do prejudicar a milhares o milhares ele pessoas, quanto â ra»
pldez para chegar uo seu destino, coloca-las-ia titmbém ã mercê
dc novos (iiiini.il/os do tarifas, pois us empresas poderiam se
unir para impor os preços das pussugens.

A êsse respeito, vale a pena mencionar que os lotações,
sumidos durante u guerra, até hoje, com ligeira diferença,
HianfíM ejs preços dc B cruzeiros cobrados no seu aparecimen.
to. Ao passo qüe us ônibus, naquela época, cobravam Cr* l,¥>
cm seções de CrS 0,no o 0,8". B hoje, cm compensação, mor-
mento na zona sul, os ônibus são mais caros que os lotações,'

O problema elo transporte, no Eio de Janeiro, não potlts
ser resolvido com a revogação ria lei «_, de 3-lt-Bl, quo pos-
sibilita a exploração isolaria c individual do transporte, de pus-
saacims por caminhonetes e micro-ônibiis, pleiteada pela refe-
rida comissão redatora do mirabolante Plano c visivelmente
inspirada pelo representante dos "tubarões" dos ônibus. O pro-
blema rio transporte coletivo, que o Prefeito Negrão rie Lima
pretende resolver tão desastrosamente, não é apenas umn
auestão de tráfego, de congestionamento das artérias públicas,
mas também, o sobretudo, ria insuficiência de veículos para
atender à demanda dc, passageiros, nus horas rio "rush .

A "Operarão Copacabana" 0 todas as outras operações
contidas nn Plano, restringindo o percurso dos lutaçues c de-
limitando as suas áreas de uçüo, contribuiriam, portanto, ape-
nas vara reduzir ainda mais o número de carros a disposição
dos passageiros, para eliminar a concorrência colocando, assim,
o carioca"à mercê da ganância rie incscrupulosos empresários
rias granries companhias.
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Pnrn pôr cm prática u "Operação Copacabana" e p mirabolante Plano dc Transportei coletivos elaborado sob a Inspiração das empresas

dc ônibus, o prefeito Ncgrfio dc Lima pretende instalar na Praça Tiradentes os pontos finais doa lotações da Tijuca, Grajaú. Lins dc Vas-

conceitos, Abolição etc, o que viria transformar o ji atravancado logradouro numa Imensa bjbcl...

Vasconcelos e bairros vizinhos
% esses.

NA CANDELÁRIA E AD-
JACÊNCIAS — para as linhas
dos subúrbios da E. F. Leo-
poldina, ria E. F. Central do
Brasil e bairros a eles vizinhos.
PRAÇA MAU A E AD.TACÈN-
CIAS — para as linhas inter-
municipais e interestaduais.
CASTELO — para as linhas
da chamada Zona Sub.

Ficaria proibida, ainda, a
passagem pela faixa da Zona
«ntral>, assim entendida a
4rea compreendida entre a
Avenida Presidente Vargas e
e eixo correspondente à dire-
çSo da rua da Assembléia».
Em compensação, a PDF con-
fcederla, conforme recomenda
o Plano, concessão para uma
Unha de ônibus circular, na-
tpiela zona...

Supercongestlonamento i

SIGNIFICATIVAS FESTIVIDADES E
Homenagens ao Maestro Villa-Lobos

Chega hoje o grande músico brasileiro — Comemorações do seu 70-p aniversário — Programa

^5

Chegará hoje, desembarcan»
do às í>.3() horas no Aeroporto
do Galeão, o maestro Heitor
Villa-Lobos, que regressa rie
uma longa excursão pela Eu-
ropa e Estados Unidos. A par-
tir de 8,30 horas, condução es-
peciaí será colocada, pelo Con-
servatório Nacional do Canto
Orfeônico, ã disposição das pes-
soas que desejarem compare-
cer ao desembarque. Um sig-
nificativo programa de íestivi-
dades e homenagens aguarda o
grande músico brasileiro, cujo
70v aniversário vem de ser co-
memorado em todo o mundo.

«Hoje o mundo inteiro pres-
ta homenagem a um dos maio-

res valores musicais rie todos , com o Maestro Mignoni diri» I Vllla.Lobos) e Canto dc Cama-
os tempos» disse de Villa-1 ginclo a orquestra do Municipal, | ra, também dc autori.-. ao ho
Lobos ontem o sr Miranda j será executado o oratório «Pro» | menageado, pelo soprano Mn_:

rie Cruz» c a «PrimeiraNeto, membro ria comissão de j fissão rie Cruz» c
homenagens ao compositor, om j Missa no Brasil»», de Villa Lo
declarações à imprensa. Elei bos.
expôs em seguiria o programa I Dia 8 haverá uma solenidade
rie homenagens e festividades, ! na ABI, seguida rie uma aurii-
nue damos a seguir: 

çâo rie canto, com a colabora-
GRANDE SOLENIDADE j ção ria soprano Dircéiá Amorim

O programa abre-se no Toa- e rio Coro Canção ria Impren-
tro Municipal, dia 3 rie agosto, sa», A Missa rie São Sobas-
cm grande pompa, com a pre» tião» será apresentaria no dia

sença rio Presidente ria Repú-i 10. na Academia Brasileira rie' Música, pela Associação rio
Canto Coral.

Dia lfi — No auditório da
blica, Ministro da Educação
Prefeito rio D.F. O sr. Meriotti
dei Pichia fará uma saudação,
em nome ria Associação Brasi-
leira de Letras. Em seguida,

ABI - Quarteto do nio de Ja- j 
'-Bachianas -Brasileiras

nyiro i.Qunrn:to ns. 12 e 14. de

A fixação do limite dos lota-
ções da «ona sul no Castelo,
como bem acentuou cm um
trabalho de critica àquele Pia-
no, a Associação dos Proprictá-
rios do Autolotacões, visa ape-
nas proteger os ônibus, preju»
dicar o passageiro o levar à fa»
lèncla os proprietários de lota»
ções. E' que nenhuma linha
consegue so manter na Caste-
lo, local do movimento apenas
cm determinados instantes do
dia, em virtude somente do fun»
clonamento das repartições pú-
blicas ali sediadas. Tanto as-
sim que a Viação Bclftmpagoi
extinguiu as linhas 3 (Castelo- •

lSbâna)?e(Cwte,S^o--^! Já existe no Congresso projeto de lei determinando a venda das resi-
won). a vta^o interestadual d|ncias üos coniuntos previdência rios aos respectivos moradores —

gÊS£2 
ri^™ -w^imunin notado à IMPRENSA POPULAR nelo su-

«Castelo-Constante Ramos»,!

inenagcada,
dnlena Lébels

Dia 21 — No Auditório rio Ml»
nlstério da Educação, conferên.
cia do sr. Ayrcs de Andrade sô.
tire " O piano e a música d'J
VlUa-Lobos".

Dia 24 — No Teatro Munici-
pai — Orquestra Sinfônica Bra-
slleira. sob a regência do maes-
tro Eleazar rie Carvalho. Sclls.
tn, pianista Arnaldo Estrela.

Dia 31 — Honiynagem cio
Teatro Municipal, Bailados

n. 2.

Pode Ser Concretizada o Quanto Antes
a Aquisição das Casas Peios Segurados

^SSaS^lS!»] Oportuno esclarecimento prestado à IMPRENSA POPULAR pelo su-
«casteio-constante Ramos»,i nlente de senador Guilherme Malaquias
Logo, realizar a «Operação Co- r6' -¦¦-¦ -•--- "-¦--¦>— APROVAÇÃO DO PROJETO

ELEIÇÃO NOS EX-COMBATENTES

Impugnada a Chapa Dio e Sele Própria"
Assembléia geral hoje, às 20 hora» — Apelo do coronel Pedro Paulo
Sampaio Lacerda para um grande comparecimento à assembléia de hoje

/ Conforme noticiamos em nos-
hk «dlc&o de 17 do corrente, nas
alelçfiee da Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil, deveriam
iíoncorrer 2 chapas, denominadas
punido e Sede Própria" e "Ter-

ta, Mar e Ar".
Entretanto, chegando ao nos-

¦o conhecimento quo havia sido
Secada a lnscrlgüo à chapa
"Unlâo e Sede Própria", procura-
fatos ouvir o Cel. Pedro Paulo
Sampaio de Lacerda, fundador
n Associação e seu primeiro
Presidente.
1 A nossa primeira pergunta,
IresDondeu-nos o Cel. Pedro
Paulo:
' — Realmente, foi recusada a
InscrlC&o da chapa "União *
Sede Própria" mas, tio somente,
por uma questão de interpreta-
Cto estatutária. Na chapa apre-
tentada a registro, no prazo le-'
gal, segundo Informou um fun-
dohârlo da AssoclaçRo, consto-*
Vam alguns associados com me
aos de 6 meses na quadro social,
praxo este, conforme os estatu-

•:to«. Indispensável paru poder
eoneorrer à elelçlo. Assim, tor-
ÍBava-se necessirla a substituição
flaqueles nomes ató o dia 5 de
Julho o que tol efetivado as 11
horas da manhã, porém, segundo
Interpretação, tal providência só
poderia ser tomada ató its 9 ho-

.ras. Este tato levou a Diretoria
a se reunir extraordinariamente,
a fim do decidir sobro a aceita-
t»o ou nao da Inscrlçüo e nu
dia 16 de Julho, portanto, 4 dias
antes da eleição, o major Clrlivco
Pereira recebeu um ottclo | co-
Wantcando haver sido negada a
Jaecrlçao da chapa.

Considerando o ambiente de
lealdade, camaradagem e senso
«eunocrâtlco que sempre presidiu
«a eüelçBes na Associação, entre
as chapas concorrentes, não te-
aho dúvida de que os próprios
;*»mponentes da chapa adverst-
ria denominada "Terra, Mar e
Ar", serão os primeiros a iaas-

UMA LAMBRETTA
EM SEU DESTINO
Oferta de AMAURY que lhe

Oferece: Cuecas fundo chato a
80,00. Cuecas fundo chato em
Superior trlcollno 50,00. Blusfio
em superior cambraia de Unho
Inglesa 500,00 e o cupon para
você concorrer u Lambretta. Rua
da Alfândega 318 — 1» andar,
Rua Vinte de Abril 7 loía. Rua
José Maurício 28G-A, na Penha e
Av. Nilo Peçanha 276. Caxias,
«. do Rio.

Jar que seja dada uma solução
plausível que permita concorram
os duas chapas existentes.

Mas qual a solução para o
caso?

Hoie, sexta-feira, 19 de lu-
lho, &s 20 horas, haverá Assem-
bléia Geral para que a Diretoria
apresente seu relatório; nessa
ocasião, poderá ser solicitada au-
torização à Assemblóla, para
transferir as eleições por 16 dlaa
e não tenho dúvida de que todos
serão unânimes em aprovar tal
medida, considerando, como dis-
se, o. ambiente de lealdade e ca-
maradagem que sempre existiu
entre as chapas concorrentes.

E', portanto, indispensável o
comparecimento de todos os ex-
combatentes a. Assembléia de
hoje, êsté 6 o apelo que, por in-
termédlo da IMPRENSA PO-
PULAR, faço a todos os ex-
combatentes.

m- -r — .-¦ ;-.-.

Coronel Sampaio Lacerda

Do dr. Guilherme Malaquias,
suplente do senador pelo PTB,
recebemos a seguinte carta:

«limo Sr. Redator de IM-
PRENSA POPULAR

Cordiais Saudações
Ll, com satisfação, um noti-

ciário, de 16 do corrente, dêsse
vibrante matutino, em que to-
mei conhecimento de uma cam-
panha, orientada pelo ativo Ve-
reador Waidemar Viana, sobre
a aquisição dos imóveis perten-
centes aos Institutos pelos seus
próprios moradores. Piwmtifi-
co-me a colaborar, ativamente,
nessa luta pois a mesma vem
ao encontro de antiga idéia
nossa que deu ensejo à apre-
sentação de um Projeto de Lei
ao Senado Federal, no ano de
1954.

Despertou êsse projeto gran-
de interesse por parte dos con-
tribuintes dos Institutos, tendo
sido realizadas várias reuniões
de moradores, ocasião em que
íoram lavradas atas de aplau-
sos à medida e que se encon-
tram em nosso poder.'

Alvitrava ao ilustre Vereador
que se poderia promover a rá-
pida tramitação dêsse projeto,
já aprovado em diversas co-
missões do Senado.

Uira puru'' o poema sinfônico
"Papagaio do Moleque", de
Villa Lobos, sob a direção do
maestro Ary Ferreira.

Setembro, dia 15 — No Tea-
tro Municipal — às 10 horas,
grande Concentração Orfeônlca,
sob a direção do professor Jcsé
V»:ira Brandão e t;ndo como
solista o soprano Cristina Ma-
ristanl.

A Comissão executiva do pro-
grama esta composta dos srs.
Celso Brant, Camargo Guarnie-
ri, Orlando Calaza, Otacio Be.
vilaqua, Arnaldo Estrela, Mo-
zart de Araújo, Helena Lourtn-
zo Pernandez, Erutuoso Viana e
Garcia Miranda Neto.
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Maestro Villa-Lobos

Continuam Intransigentes os Banqueiros
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Oi banqueiros estSo « opondo i realiza So de uma mesa-redonda nactonal, para discutir

com os bancários o seu Plano de Reivindicações, Em vista disto, a Comissão Executiva Nacional

dos Bancários decidiu enviar aos sindicatos de todo o pais uma circular recomendando a realização

de assembléias gerais, no sentido de serem tomadas novas medidas sobre a campanha reivindica-
tória Também ficou resolvida a realização de uma nova rcumSo nacional, no dia 1.» de agosto, a Um dc
tomar conhecimento das resoluções daquelas assembléias, debatê-las e tomar deliberações sobre seus
resultados. A assembléia dos bancários desta capital está marcada para o próximo dia 26, segundo
apurou nossa reportagem. A foto focaliza um aspecto da mesa que presidiu à ultima reunião das
CoSa-S Sindicais, íendo-se, ladeando o sr. Hu berto Menezes Pinheiro, os srs. Orna.- Stafford e
Ildeu Manso Vieira, no momento em que falava o representante da comissão do Banco Italo-Bclga.
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Junto remeto uma cópia do
projeto e da justificativa, a íim
de que o ilustre vereador e os
componentes das atuais comis-
soes de moradores possam apre-
ciá-lo, devidamente, e talvez,
sugerir emendas que venham
melhorá-lo.

O motivo principal desta mi-
nha carta é a possibilidade de
se conseguir, no mais breve
prazo, a concretização da idéia
em causa.

Será muito mais rápido o
aproveitamento, total ou par-
ciai, de um jrojeto já aprovado
em uma das casas do Congres-
so do quo a apresentação de
uma nova proposição.

Esperando da gentileza de V.
S. a publicação da presente e
do projeto, aproveito a opor-
Umidade para colocar-me à dis-
posição dêsse jornal em todas
campanhas merltõrias, como a
presente, assim como aos com-
ponentes do movimento chefia-
do pelo Sr. Vereador Waidemar
Viana.

Atenciosamente, Guilherme
Malaquias dos Santos Júnior»

O TEXTO
O texto do projeto da lei a

que se refere o nosso ilustre
leitor e missivista é o seguinte
(publicado no «Diário Oficiab
de 10-3-54):

«PROJETO DE LEI
DO SENADO
N* 10, de 1954

Dispõe sobre a aquisição
de casas pelos associados
das instituições de Previ-
dência Social.

Art. 1* Os associados dos
I.A.P., C.A.P., e I.P.A.S.E. que
sejam locatários dessas insti-
tuições terão direito à imedia-
ta aquisição do imóvel em que
residem.

Art. 2' O valor aquisitivo
será equivalente a 10 anos do
atual aluguel, acrescidos dos
juros de 3% ao ano pela Ta-
bela Price e do prêmio dc se-
guro de vida sobre o saldo de-
vedor.

Art. 3' O prazo do financia-
mento variará de 15 a 25 anos
conforme a idade do associado
e o que estabelecer o, regimen-
to da Instituição vencedora.

Art. 4» Poderão os contri*
buintes permutar os Imóveis
adquiridos, só sendo permitida
a venda a outro associado e
após 5 anos de contribuição
pagas.

Art. 5' A aplicação desta lei
não Implicará na diminuição da
cota destinada pelas Institui-
ções ao financiamento da resl-
dência própria, devendo seus
serviços contábeis precederem
às operações que se fizerem
necessárias a sua execução.

Art. 6' Revogam-se as dis-
posições em contrário.

GUILHERME MALAQUIAS..

OS SAPATEIROS NÃO DESISTIRAM DA GREVE
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Esteve em nossa redação numerosa comissão de sapateiros, que veio afirmar que o» traba-
lhadores em calçados estão dispostos a ir à greve pela conquista dos 50% dc aumento dc salários
c que não procedem as noticias de alguns jornais desta capital segundo as quais aquele setor pro-
fissional desistira da greve do dia 22. A aludida comissão disse que será realizada hoje, às 13
horas, uma nova mesa-redonda no TRT. mas que o resultado da mesma só será conhecido na assem-
bléia.'Por isso, apela para seus companheiros a fim de comparecerem à mesma. A assembléia
realizará, no Palácio de Alumínio,
redação.

19 horas do dia 22. A foto acima é da comissão em nossa

•A- Campanha da poupança

-jf Reaparelhar a EFCB

-£- A COFAP liberou tudo

Campanha inoportuna, a da poupança. Não negamos à Caixa
Econômica, organização cm geral bem vista, o direito à propa-
Gando. Aías seu "slogan" da poupança constitui até um escárneo.
Poupar como? Justamente quando o povo se encontra em sinuca
dc bico para atender às mais prementes necessidades?

^
- Parece que hfi, dedo de
Alkimim na publicidade da
Caixa. Ela atribui a inflação
ao povo, aos trabalhadores,
esses perdulários... Ora, os
banqueiros, . os Industriais da
metalurgia e demais patrOes
que resistem as reivindicações
de novos salários tambí-m se
beneficiariam com a malévola
cálflnla. Como aumentar os
salários de quem pode atê
poupar? O "circulo vicioso",
etc. o tal. Nüo, essa nfto. E'
uma "aíklmla" desmoralizado.

xxx

Aplaudimos a oricntaç.to de
facilitar recursos it Central do
Brasil para seu reaparcllia-
mentp. Com os dois milhões

do empréstimo a -velha estrada
poderá fazer alguma coisa.
Suas administrações nem sem-
pre têm sido boas. Mas, ape-
sar de tudo, ela é nossa e
presta serviços. Chega a ser
até um modelo, em compara-
çilo com a Leopoldina, que o
truste Inglês, depois de «ugar
nosso sangue durante varias
décadas, reduziu a sucata.
Critiquemos a E, F. C. B.,
mas sem exageros que levam
água ao moinho entreguista.
Que ela pode ser bem melhor,

isso suo outros aulnhectos
éi-iizglros.

xxx..

Comandos de jornais jnsu3-
peitos ao governo põem a
mostra o que vai pela COFAP.
Além da carne podre impirisi-
da ao público num de ss'us
postos, aquele aparelho des-.'iv-
tuado está explorando também
os consumidores, em forma
condenável. Além disso, r.e-.-n
os mercadlnhos do sr. Pontes
Romero, nem a fiscalização
municipal, se quisesse agir,
poderiam fazer grande coisa
contra a carestia. Pois se o
coronel Mindelo liberou, um.
apôs outro, quase todos os gê-
nero* de primeira necensi-
dade...,

Bom. Sob a prestdtncla do ministro Maurício de Medeicoi,
reuniu-se^ mais uma comissão criada nas altas esferas administrai!
vas: a Comissão da Gripe. Enquanto no Senado se levanta a de-
núncia da irrupção da "asiática" no Rio. ;'á com quafro casos fatais,.iu.iwu mm ii - i*{j*, uu i*« CK-MtUH.il WJ £
a Comissão da Gripe traça planos.

PEDRO VELHO


